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caminhou-se também, ao Gabinete do Prefeito, soli
citação de apoio financeiro à SURCAP, a fim de rea
tivarem-se os trabalhos do Grupo de Encostas des
se órgão. Nessa oportunidade foi apresentada uma
exposição de motivos salientando o fato de que,
praticamente com pouquíssimo ônus para a Prefeitu
ra esse grupo vem realizando trabalhos i.nportan
tes que incluem no seu plano de atividade.3 para
1981/2 a execução de cartas geotécnicas para
áreas de risco do -Município. Na ãrea de planejamen
tOt foram dados subsídios a dois trabalhos do
CX:EPLAN, os planos do Vale do Camurugipe e do Ca
labar^

Dez. 1980
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SIGLAS

CDS - Coordenação de Desenvolvimento Social - õrqão licja
do â Casa Civil da Prefeitura Municipal do Salva
dor.

CEPED — Centro de Pesquisas e Desenvolvimento - órgão liga
do â Secretaria de Planejamento o Tecnologia do Es
tado da Bahia.

CODESAL - Comissão de Defesa Civil da Cidade do Salvador

orgão ligado à Casa Civil da Prefeitura Municipal
do Salvador.

CoNDER - Comoanhia de Desenvolvimento da Região Mctropolita
na de Salvador - órgão ligado â Secretaria de Pla

nejamento, Ciência e Tecnologia.

DCOP - Departamento de Conservação e Obras Públicas - ór

gão ligado â SUOP.

DMER - DepaTtamento Municipal de Estrada de Rodagem - ór
gão ligado ã SUOP

DUEL - Departamento de Urbanização, Edificações e Lotea-
mentos - órgão ligado â SUOP

GESEC - Grupo de Estudos Sócio Econômicos - OCEPLAN Prefei
tura Municipal do Salvador

IPT Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado

São Paulo S/A

de

lar - Liga de Assistência e Recuperação (nível munici

pal)

LIMPURB - Empresa de Limpeza Urbana - órgão ligado â SESP

OCEPLAN - Orgão Central de Planejamento - órgão ligado ã Ca

sa Civil da Prefeitura Municipal do Salvador.
/

PLANDURB- Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano da Cidade
do Salvador
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ligado ã Casa Civil da Prefeitura Municipal do Sa^

vador

SASP - Secretaria de Administração c Serviço Publico - Prc
feitura Municipal do Salvador (extinta)"

SEAD - Secretaria de Administração da Prefeitura Munici
pal do Salvador

SESP - Secretaria de Serviços Públicos da Prefeitura Muni
cipal do Salvador

SPJ Superintendência de Parques e Jardins - órgão liga
do â SÜOP

SüOP - Secretaria de Urbanismo e Obras Publicas dã Prefe^
tura Municipal do Salvador

SÜRCAP - Superintendência de Urbanismo da Capital - órgão
ligado à SUOP •
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nota

Três dos mapas incluídos neste caderno aproveitam
como base mapas do EPUCS e outros seis são adapta
das reduzidas de mapas do trabalho Evolução Físi^

sa cüdade do Salvador, Salvador, PMS, 1979 ((PLAN
^^^7J~^ordenado pelo Prof. Américo Siraas Filho,
além de um mapa geológico baleado no trabalho Os.
Fatores Físicos Condicionantes dos Problemas da Ci

do salvador. Salvador, UFBA, 1968, de Célia
Simões Peixoto.

Q :anto aos três primeiros cumpre advertir que se
trata da recuperação de mapas inéditos do EPUÇS,
sobre os quais foram destacados alguns elementos
do relevo e da hidrografia da Cidade, Elaborados no
inicio da década de 40, esses mapas, de grande va
lor histórico, retratam entretanto uma situação ho
je profundamente alterada pelas intorvençõc.s havi
das# sobretudo nos últimos 20 anos.
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d PROBLEMA DAS ENCOSTAS

periodicamente, e com crescente gravidade. Salva
dor vem sendo afetada por alagamentos e
tos de terra que freqüentemente deixam o saldo
várias mortes e numerosos desabrigados.

NO momento que isso ocorre, a imprensa e órgEos
governamentais voltam a atençao para o pro
a prefeitura paga os custos materiais °
ro- -que faz e os custos políticos do que deixa de
fazer. R população, como sempre, cabe o ônus in
das perdas irreparáveis- de vida e de lugar P
morar.

soesar de ser possível prever os períodos de ocor
Sncia que geralmente se dão quando os terrenos es
^  de âaua após chuvas intensas, a quantão saturados de agua apos acidentes
e-idade de locais sujeitos a possivtidade ae i - - „So se encontra equipado
é numerosa e o Município nao se en _
para atender preventivamente ás populações
áreas âe risco.

_  escorregamentos de terras sao o efeito de q
equilíbrio das encostas geradas por age^

estranhos ã transformação natural dos maciço
jSaicos que embasam uma determinada area. Num

rÍ lointo, e na procura de estabilidade, uma
tetta quantidade de matéria sólida desprende-se de
Tmaciço até então em equilíbrio, provocando a
formação de um novo perfil do relevo.

Condições geo-morfológicas, climáticas e só
-itcL concorrem em Salvador para ocasionar movi-nomicas cont,^ através da

(je massa de solo,mentes ae «e chamamatuação do que, em linguagem técnica, se

tes predisponentes e agentes efetivos,
iros são o conjunto de condições geológicas, geo

métricas e ambientais em que o movimento de massa
tende a ter lugar. Trata-se, portanto de condições

.  intrínsecas às características naturais do -sitio,
nelas não intervindo a ação do homem. Os agentes

\



efetivos são o conjunto de elementos imediatamente
responsáveis pelo desencadeamento dos movimentos
de massa, como a ação do homem, as precipitações
intensas e outros acidentes naturais.

os fenômenos gcobiológicos do formação do so
lo' são extraordinariamente lentos; 10 cm de solo
em cada 100 anos". (D Quando a ocupação do solo
"é feita de maneira desordenada o o equilíbrio na
tural é rompido, o meio ambiente, através de vá
rios mecanismos, procura regenerar as condições da

■ estabilidade perdida, acelerando, muitas vezes,
fenômenos que de outro modo teriam curso em um
tempo'muito grande (...) Nas cidades onde o relevo
ê movimentado, o deslocamento de massas de solo &
rochas em suas encostas, constitui um fenômeno tí
pico de quebra .do equilíbrio natural, provocada
pela ocupação intensiva e, na maioria das vezes,
desordenada do seu espaço físico, motivando a ace
leração de um processo utilizado pela natureza em
busca de seu perfil, de equilíbrio". (2)

-A localização tradicional de cidades em altos to
pográficos faz com que as águas pluviais e servi
das sejam lançadas em drenagens temporárias ou per
manentes, cujos leitos se constituem de material
Inconsolidado. O incremento da vazao inicia um pro
cesso erosivo, em geral remontante, que se desen
volve rumo ao núcleo urbano". (3)

Aiêm disso "... as estradas implantadas sem maiores
cuidados, com seus cortes e aterros ... se consti
tucm em fenômenos de degradação do ambiente. Prin
cipalmente quando implantadas em terrenos acidenta
dos, as estradas introduzem modificações profun-
das', não só ao longo de seu curso, mas também a
grandes distâncias da obra, assim como exposição a
erosão do grandes quantidades de terra, consequen
te assoreamento de rios e reservatórios, indução e
aceleração de movimentos de massa, com escorrega

1.ANTUNES, 1980, p. 3. (01)

2.MONTEIRO,1979, p. 7. (34)

3.PRANDINI et alii, s.d. p.34. (12)^

tMjjak
iLT

•r\'* • /

>  n pv-

VS'

Dcttilhü da ocupac.lu na base da cscar
pa da Falha (1616).



4- rio cíolos" (4) Segundo "dados ob-inento e rcptaçao de solos . k ^
tidos nos EEUU sobre erosão conseqüente e
dc teriaplenagem. analisados e aferidos em locarsdesprotegidos verificou-se ser (a mesma)
uma intensidade 10 vezes superior à de uma lavoura
agrícola c 2.000 vezes superior a de im reflorcs a
mento comercial". (5)

Emlrora os cortes de terreno tenham um papel signi
flcativo nas ocorrências de corrimento de terras
nas áreas por assim dizer "nobres" da Cidade, e
a ocupaçSo desordenada das encostas, ocupadas por
camadas de bai>a renda, o principal fator dos a-
cidentes hoje mais freqüentes. Essas ocupações^

contribuem com a acumulaçao de uma considera
vél parcela de águas que, devido a falta de infra-
cstrLura urbana, são despejadas ininterruptamente
nas encostas. Estas águas se constituem nas aguas
servidas e esgotos primários, sem levar em conside
ração um aumento efetivo da concentração de aguas
pluviais, provocado pelos telhados das casas (6)

Em todo caso, a freqüência de ocorrências catastró
ficas nessas áreas vem se elevando nos anos recen
tes e não por efeito de fatores naturais mas por
razões de ordem sócio-econômica. Para isso e impor
tante ter inicialmente uma idéia do real papel das
características do sítio da Cidade no problema da
instabilidade das encostas. Em seguida e fundamen
tal compreender a relação entre essas característi
cas e o processo da ocupação urbana.

4.PItANDINI et. alii, r..d. p. 35. (12)

5.ANTUNES, 1980, p. 3. (01)

,,,"como receptores neturals das S-
guas pluvlai.5 o esgotos ranitãrios,
formam-se nos valos, grandes, áreas
alogadAO» nu3c>ltaa A cun^Amlnacao e
do visível perigo par.i os hiabítar.-
tes locais", pnrticularmontc nas â-
rcas ocupadas por grupo.s dc baixa
renda onde inexistcn ou são inade-
guadas os obras de sanoí.ü "ínto bási
co. MENEZES, 1978, p. 18. (33>

6.SILVA & CERQüEIRA, s.d. p.9. (63)

"Esta é uma agressão á natureza em
que os moradores são causa e as
maiores vitimas dessa agressão". NU
NES, 1971. (36)



A BASE Físico-AMBIENTAL

Embora a ação humana sc configure, como se verá
adiante, como o principal elemento no processo de
aesestabilisação dos solos de encosta em Salvador
ê ôbvio que a Cidade assenta sobre uma base frsr
c está envolvida por condições climáticas que a
tornam propensa a processos dessa natureza. Drmx-
nuir a importância desse fato Ó perder a oerspecLi
va básica deste trabalho que ê a de contribuir pa
ra criar uma "imagem" de Salvador, ou seja, uma
percepção social da mesma, coerente com sua base
fisico-ambiental; imagem que se torne ela propüa

instrumento da população e da administração em
Reservar e em tirar partido das condições naturais
da Cidade. (D

instalada no vértice da península que fecha a Baía
ae Todos os santos. Salvador deve muito de seus
problemas de desenvoK^imento fisico a politica e
La implantação como "fortaleza e povoaçao grande
e forte". Cumprindo o mandato do alvara rea ^
1549 instruia Tomé de Souza, no meiado do século
Li/no sentido de se fazer uma "fortale_za forte,
sem prejuízo de poder lançar uma povoaçao grande .
H^is tarde, a povoaçao grande mostrar-se-ia em
onflito com o sítio escolhido, havendo-se cogita
L pelo início do século XIX, de transferí-la maiS
para o norte da península, em direção a Itapagipe;
porém, então a povoação já estava consolidada e as
tentativas falharam.

l.Ref. Terno dc RofcrônciJ do Troba
lho: BRAS'nAn, M. A. "rn Dossior-
Rcsuno sobro o Proolcrn.! dos Alo«":o
montes e Dosl izAmcntos; do ̂ Torra
em Salvador". 1980.

Vista da ponta de Monte Serrat fem
1801. VILHENA, 1969 (69) .

Relevo

o relevo do sítio de Salvador apresenta três com
partimentos topográficos principais: a) um planalto
-Le ocupa o âmago da península e sua vinculaçao ao
continente, representado pela Cidade Alta, inclusi
ve o interior ou "miolão"'de Salvador, com altitu
de média de 60ra no centro histórico. Esse planalto
- flanqueadü a Oeste por b) uiia estreita planície ã



boira mar, ocupada pela Cidade Baixa, e a Leste

poro) uma planície litorânea que margeia o Atlântico,
abrangendo os trechos do Farol da Barra a Ajnaral^
na, ao limite Norte do Município. (2)

O relevo da Cidade apresenta-se bastante movimenta
do, sendo marcante a presença de espigões, denomi
nação dada aos altos de serra em geral, com topos
planos, morros em meia laranja e vales encaixados
possivelmente segundo linhas tectônicas consequen
tes da movimentação que originou a Falha de Salva
dor. Como grandes unidades de relevo, podem ser
consideradas as seguintes áreas; (3)

a Cidade Baixa, essencialmente plana, apresen
tando duas pequenas elevações em forma de coli
na, apenas no Bonfim e em Mont'Serrat;

a escarpa da Falha, com inclinação entre 409 e
459 e desnível em torno de 70m, estenJendo-se
desde o Porto da Barra até além do limite nor-

te do Município;

os espigões com topos relativamente planos,
separados por vales, com suas maiores cotas

em torno de 70m, descendo suavemente para o
Atlântico até a cota de 40ra, e estando os mais

altos localizados ao norte da Cidade (Cabula,
Fazenda Grande e São Caetano);

os vales, geralmente achatados, com larguras va
riando até 200m, onde hoje se encontram as li
nhas mais inçortantes do sistema viário da Cida

de;

a planície litorânea leste, de sedimentação
mais recente, marcada pela presença de dunas

que alcançam elevação progressivamente maior à
medida em que se caminha para o Morte.

Segundo uma das fontes, "a maioria ,das cn
costas possui inclinações variando entre 149 c 279,

2.naBcado cm PCIXÒTO, 1968. (38)

3.Baseado em MENEZES, 1978, p. 12,
(33)



,endo a inclinação módia dc 2392'. Sao freqüente..,
porém, encostas com inclinações muito elovacas, e.
pecialmente no caso do escarpamento" . ( -1 )
oue estas encostas mais íngremes nõo tenham nrande
expressHo em termos percentuais da area tota. o
Município, elas se tornam crescentemente relevan
tes pelo Cato de que é nelas que se vem localitan
do as ocupações de baixa renda, privadas de acesso
ao solo nas éreas melhor dotadas do territor.o da
Cidade.

Geologia o Horfogcnese

DO ponto de vista geológica o sitio de Salvador fat
.parte do conjunto da Bacia do Recôncavo ctoa estru
tura 6 definida por uma depressSo (graben ou fog
aa tectônica) limitada a oeste pela grande l.lha

«  pela Falha de Salvador,de Maragogipe e a leste pc go
.  Cidade possui sua maior area localrtada so
bre o "horst" oriental dessa depressão e apenas
pequena extensHo, a Cidade Baixa, situa-se no b o-
co deprimido que limita a Falha Oriental, (a)

4.PEIXOTO, 1900, p. Ifal. (38)

S.PEIXOTO, 1968, p. 107. (38)

Sedimentos Quatcrnórios \ h
(dunos, cordões litorâneos) .
Sedimentos Tcrciõnos ^£3^3^- ̂ ^ r > '
({ormoü^'>o barrcirns) \ ^ ̂ ^ ^
ScdinxmtOS Cfctõcicos ' r ̂  r' r *t h rI r%
do BociO do Recó.ycovo ^ ^ . t t t t t t
Embosnnyenío

pfó-Combriano

foího

li A'



A maior parte do sitio está assentada sobre um pia
nalto constituído por rochas silicatadas do embasa
mcnto pre-Cambriano (gnaiss, migmatitos, granuli-
tos, cortados por basaltos e diabasios) . Os se
dimentos cretácicos da Bacia do Recôncavo, que a-
fleram na Cidade Baixa, sáo constituídos por uma
sequencia de arenitos, siltitos, folhelhcs, e por
conglomerados aflorantes em MonfSerrat c Bonrim.

Os sedimentos areno-argilosos da Formação Barre^
ras encontram-se em grande parte fora do perímetro
urbano atual, na estrada Bahia-Feira, perro dos de
pósitos da Brasilgás ou restos deles cm Sáo Caeta
no, Pau da Lima, Liberdade, etc. (6 ) Cs depósitos
mais recentes e atuais fazem-se representar pelos
gjltes e argilas acumulados ao longo dos nos prin

cipais, com fundos chatos e largos. Sedimentos r^
centes são também encontrados na orla marítima, de^

de Amaralina até o limite norte do Município, cons
tituindo áreas dunares e cordões litorâneos.

6.PEIXOTO, 1968, p. IIL. (38)

Drenagem Natural (7)

"As águas que drenam as terras do Município de Sal
vador formam diversas bacias de drenagem, que se
distribuem em duas vertentes: a do Atlântico e a

da Bala de Todos os Santos, sendo que a primeira a
cumula mais de 80% de todas as águas que caem so
bre a Cidade.

"Na vertente da Baia de Todos os Santos destauam—

se as bacias do Rio do Cobro e dos riachos Pirajá,
periperi. Macaco e Cotegipe. (...)

"Na vertente do Atlântico a bacia do Camurugipe e
o principal coletor de todas as águas pluviais da
Cidade, do material transportável dos esgotos, e
pelo seu vale e de seus pt^incipais afluentes si
tuam-se as mais importantes vias de tráfego cja
dadc. Na confluência das Av. Heitor Dias e A.C. Ma

7.Baseado em PLAMDURB. Aspectos Tt-
slcos - Drenagem, V.odelo Físico"
Territorial, s.d. p. 47-48-49.
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maiorgalhães, o Camurugipe encontra-se com seu
afluente, o Rio das Tripas, que é o maior condutor
de lixo da Cidade, drenando os espigões que susten
tam a parte mais velha de Salvador .

"NO Rio vermelho, o Camurugipe recebe o no Lucaia,
muito importante pelo volume de água drenada, e
que corre entre as duas pistas da Av. Vasco da Ga
ma, tendo problemas de inundaç5es freqüentes duran
te'os períodos de chuvas, como ocorre também em
quase todas as áreas aterradas ou canalizadas para
construção de avenidas de vale". Ainda perten
cem â vertente Atlântica a Bacia do Rio das Pedras,formada pelos rios Cachoeirinha e Pituassu, e a

do Rio Jaguaripe.

Clima (8)

Entre a base geo-morfol5gica da Cidade e a ação hu
mana/ alterando a geometria dos maciços e obstruin
do a drenagem natural do solo das encostas, inter
vem o clima local, particularmente no que diz
respeito ao regime de chuvas e aos processos de
evaporação.

Como se sabe, c clima de Salvador e do tipo tropi
cal chuvoso, sem estação seca, amenizado por uma
quase constante ventilação a partir do Nordeste.
Suas temperaturas, predominantemente elevadas, a-
presentam uma estação quente de dezembro a abril,
com médias mensais superiores a 269. A pluviosida
de é relativamente elevada, da ordem de 1.853imn a
nuais,com fortes variações em torno das médias
anuais e mensais. A estação mais úmida corresponde
ao fim do outono e ao inverno, com períodos chuvo
SOS entre março e agosto.

A evaporação apresenta valores médios que oscilam
m torno de 81mra por mês, com uma variaçao mensal

^uito menor que a da precipitação. Daí por que a

8.Basc3(^ c*** PEIXOTO, 1968. (38)



«nadade relativa do ar durante o ano é permanente
„ente elevada, mesmo no verão, havendo uma oscrle

Jrt on^ Â noi^6 6 60% no imção diária entre cerca de 90% a noite e
cio da tarde.

Conclusão

salvador tem.portanto em seu desfavor no caso dos
acidentes de encosta um sítio cujo relevo, carac
terístico de formação do solo e regime climático
compõe um ambiente propício a fenômenos de escor-
regamento de terras. O delicado equilíbrio aessa
base físico-ambiental, poderia se manter, como se
„,antinha antes da ocupação urbana,?or muito tempo,
desde que preservada a cobertura vegetal e o siste
Bia natural de drenagem.

"Desde que o homem modificou o equilíbrio natural,
começaram a surgir os processos morfogenéticos mais
ativos como os escorregamentos de massa. Estes es-
corregamentos acontecem apÓs chuvas fortes e pro
longadas, cuja infiltração intermitente altera com
oletamente os parâmetros de resistência dos solos
desprovidos de proteção vegetal. (Medidas ^feitas
a Cidade) mostram que 10 minutos apos o inicio da
chuva, os rios carregam 820 mg. de material fino
por litro d'água, (o que) mostra que, com a que
^a do equilíbrio natural, os fenômenos se desen
cadeiam e a erosão torna-se mais intensa, agravan
do o problema de instabilidade das encostas'.(9)

9.PEIXOTO, 1968, p. 142-143. (38)



A BASE HISTÕRICO-SOCIAE (1)
1.Baseado cm iuíANHAo, 10 78 (02) e
DRANDAO, 1980. (0 3)

Tendo "como primeira diretriz ocupacional um crité
puramente defensivo e estratégico ... que nor-

"teou a ocupação das encostas, principalmente as
cristas das escarpas que permitem a observação per
manente da entrada da bala" (2) , Salvador conheceu,

desde os primõrdios do povoamento, a ocorrência de
numerosos acidentes e a realização de obras do con

tenção das escarpas que marcam o desnível entre a
velha "Marinha" e a "Cidade Alta", no trecho cen

tral do núcleo 'histórico.

Ainda no presente, a linha da Falha apresenta ris-
cos- permanentes de acidentes. Porém, somenta aí se
pode dizer que a Cidade enfrenta problemas gectéc-
nicos realmente sérios de encosta, e mesmo assim
há lugar para medidas preventivas com respeito à,
conservação do perfil do talude, por meio de algu
mas obras de contenção, da drenagem e do recobri-
mento vegetal adequados, além do controle da pró
pria ocupação.

Fora da linha da F^lha, entretanto, a crescente
freqüência de acidentes de encosta, sempre envol
vendo grupos de baixa .renda, esta ligada ao padrao
histórico da urbanização. Neste ponto, a compreen
são do processo tem a ver com a evolução da ocupa-

humana, determinada em suas formas específicas
^ , estrutura sócio-econômica. Compreender esse
processo representa talvez o elemento mais impor
tante no aprender a usar racionalmente o sítio ur
bano •

A marcha da ocupação do sítio

Salvador apresentou, desde muito cedo,uma ocupação
densa das cumeadas próximas â Baía de Todos os San
tos enquanto as áreas de vale permaneceram inapro
veitadas ou destinadas a culturas de subsisrência.
Até o século XIX,ao caminhar para fora do centro,
s linhas dê ocupação contínua não eram mais, que

2.IPT, 1978, p, 2. (29)

:nK7~TrT*- "lí

iMit—Ir-,' ' íteV; I, V ; í V.

"31 St tio onde foi a ra ir
mandade dos clençjo^, .l-or-lc desai».-;-
do huma nr. : a 1 !'..i cr. o prír:_'i-
ro de julho de 17'»7 foz correi a
terra da monta-.r.-. i de Corr.T tal, que
abaterão 15 piofricdadcs fvmd.idas
na falda da r.-.or.tr..i, on que rorreo
multa gente.

32 Prosoecto dos últimos antlires
destas orooricc;.; Jcs, se.-.do i.- piaci-
cãvol mostrar as ruínas, q'.'c n i fal
da da n\ontan!ia ficão todas oncubor-
tas com as gr.ir.Jos o altas prcprie-
dadcs que ficão ciiante.

33 Direção da muralha " projc-ctada,
c princioiada pelLo Exn b P.-jdriço
Joze do .Menezes para seg'jranç.=» da
montanha abcrt.a om grandes fer.dis e
tranzlto da Praya para a cldadu al
ta e que com a su.i saída sinão con
tinuou". VILHr.NA, 1969. (68)

vt^T-
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neras expansões isoladas da primeira linha do ocu
pação que corre NE-SO, paralela ã orla da Baia de
Todos os Santos. Entre as mesmas e para alem dos
seus extremos, a ocupação refazia-se progressiva-
nente.distribuida em chácaras que logo davam lugar
aos latifúndios que antes constituíam as fazendas
de fcriação e de cana que circundavam a Cidade. As
áreas ocupadas eram descontínuas e entro as mesmas
permaneciam desertos a maioria dos vales.(3)

A partir do meado do século passado, ^ observa-se
uma expansão das vias de comunicação, a procura de
pontos então afastados, como a Barra, o Rio Verme
lho, á Amaralina,ou a melhoria de vias antigas nos
vales próximos ao centro histórico (Baixa dos Sapa
teiros. Dique). em Itapagipe e em direção Norte e
Nordeste (Largo do Tanque, Campinas, Pirajá, Cabu-
Ia, são Gonçalo).

Até então a Cidade tivera um crescimento demográ
fico lento. Mas pelo fim do século começam a che-
ar grupos de migrantes rurais que adensam as a-

"^eas ocupadas e formam vizinhanças esparsas a mar-
novas vias abertas. Do início ao fim do sé

a Cidade passa de 45.600 a 205.813 hab. (4)
1920, o Censo dá, com uma possível superestima-

283.422 hab. Daí aos anos quarenta,a corrente
^  ' tória reduz-se e as novas habitações de bai-
"rnlvel agruparam-se às áreas de residência pobre
*xistentes, enquanto as habitações de nível médio
^*superior apenas preenchem vazios ao longo das
ruas principais de bairros residenciais já forma-
dos •

artir de quarenta, o fluxo migratório aumenta,
Pecando a concorrer com mais de 70% do croscimen-
L demográfico da Cidade. (5) No Censo de 1950, a po
LlaçSo alcança a cifra de 417.235. Além disso, o
entro comercial transforma-se intensamente, expul
sindo ocupantes de vários níveis socio-economi-

3.Sobre a palsaqem da Cidade no sé
culo XIX e sobre sua evolução,ver
por exemplo, VILHENA, Luís dos
Santos, "Rccooiiação de Notícias
Soteropolitanas e Brasilicas"
(1802) In A>tARAL, Braz do. Cartas
de Vlihona. Salvador, Imprensa O-
flclal da Bahia, 1922; AZEVEDO,
Thales de. O Povoamento da Cidade
do Salvador. S. Paulo, C. Editora
Nacional, 195S; e sobretudo GORD^
LHO, Walter, Contribuição ao Estu
do da Evolução Urbana da Cidade
do Salvador, Salvador, Era Nova
Ltda, 1942.

4.Cf. SANTOS, 1960, p. 60. (61)

•íT
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cos.quc viriam depois a pressionar áreas de ocupa
ção de baixa renda. (6) Crescem também as cateoorr-
as sociais intermédias - funcionários, pequenos co
„erciantcs e outros grupos de serviço. Com tudo is
so, expande-se a demanda por novas areas resrcen-
ciais.

Com o encarecimento do solo e a engorda dos
renos mais centrais,a resposta a-essa procura por
espaço dá-se através da expansão da perxferxa
Cidade, seja a periferia interna representada^ pe
los bundos de vales não drenados, sejam as areas
não urbanizadas geralmente de relevo acadentado.
Acé o melado dos anos sessenta,a ocupação dessas

e- renda, deu—se sob un cliáreas por grupos de baxxa renaa
de razoável permissividade. Uma vez que a Cx

de tinha uma parcela muito pequena de sua area ser
vida pela infra-estrutura em rede, a formação
vizinhanças populares fez-se com certa folga, por
Lupação consentida ("bairros pobres", ou por xnv^

vitoriosa de áreas públicas e terrenos partxcu
"res geralmente em situação patrimonial^pouco es-
mrecida. Esse tipo de ocupação tinha varxos xnte

Lo^- as camadas pauperizadas das classes me-
aue sempre vinham á retaguarda dos grupos pxo

eiros; as companhias de serviço público (elotrxcxf.! e transporte, sobretudo) que ampliavam o seu
.do- políticos que com elas desenvolviam suas

Tlls eleitorais; o comércio de imóveis: e os^pro-
prios proprietários de terra, no valorxzar areas
ç^^rcunvizinhas de outro modo inacessíveis.

5.CAMARGO, Francisco. P.xodo Rural
no Brasil. S. Paulo. Universidade
do São Paulo, 1907.

6.Sobre a evolução do Contro da Ci
dade. Ver SANTOS, 1900. (61)

A pauperização das formas de ocupação

n resultado dessa situação foi o espraiamento da
rldade por uma área que, no inxcxo da década ■
'ssenta, era 7 vezes superior á de 1872, enquanto
esse intervalo sua população crescera apenas 5 vc
^ s (129.109 a 650.000 hab.). Contudo, as vizinhan

v'."'

• ̂
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ças de baixa rènda até aquele momento instaladas,
mesmo em áreas hoje sujeitas a acidentes de encos-

^ praticamente desconheceram esse tipo de ocor
rência. Mesmo com o progressivo adensamento dos to
poS'de morro e a ocupação das encostas, até o pon
to de muitas vezes "colar-se" um bairro a outro,
com a ocupação dos vales intermédios, essa ocupa
ção tendia a,preservar ou recompor a cobertura ve
getal e a poupar o sistema natural de drenagem dos
taludes.

Embora não se disponha de estudos sistemáticos a
respeito, tudo indica que essas vizinhanças mais
antigas manejavam com muito mais êxito a topogra
fia e a flora da Cidade e executavam construções
j^g^jjjl^tacionais de melhor qualidade, alem de peque —

obras de utilidade publica, feitas por inicia

tiva própria ou obtidas do poder público, como dre
nos, escadas, muros de arrimo. As casas eram gera]^
mente de sopapo (taipa), porém revestidas, tendo
melhores fundações e pisos impermeabilizados,e as
áreas abertas eram arborizadas. Obviamente, trata
va-se de uma população com um nível de renda real
j^^^^^inte superior ao das camadas hoje consideradas
de baixa renda, correspondentes â metade da popula
ção da Cidade.(7) 7.Ver BNH/SETRAOES, 1978. (01)

V*
Esse quadro muda radicalmente na década de sessen-

primeira instância, com a pauperizaçao da

população; em seguida com o fechamento, ínicialmen
te das propriedades privadas e depois dos terrenos
públicos, ã ocupação simples - não especulativa
do solo, e, finalmente, com a aceleração do cresc^
mento demográfico que, indo de encontro ao fecha
mento das.áreas vazias, levaria ã saturação das vi
zinhanças já consolidadas e à incessante formação
de novas vizinhanças, estas muito mais precárias e :
sempre sob a ameaça de expulsão pelos titulares {
dos terrenos ocupados. S'"E

^.r

d

CULO XIX
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A partir do fim da década,dois novos fatores acele
ram a crise de habitação para as camadas do baixa

renda, através da valorização do solo. Um deles

foi a intervenção do Estado no padrão espacial da

Cidade, ao abrir, através da Prefeitura Municipal,

as grandes avenidas de vale, um desenvolvimento
compreensível dentro do padrão de urbanização em
curso, porém.de profundo efeito negativo cobre o

destino das vizinhanças de.baixa* renda. O segundo,

foi a efetiva institucionalização do crédito imobi

iiãrio, que derramou em Salvador,como em outras

dades brasileiras, volumosos recursos financeiros

em benefício da construção civil e do mercado de

terras.

As avenidas de vale, passando por áreas de ocupa
ção de baixa renda,desalojaram consideráveis parce
Ias de população radicadas próximas ao centro,e ao
mesmo tempo "fecharam" a grupos desse nível terre

nos mais distantes,' porém que valorizados pelas o-
bras viárias passaram ao regime de estocagem, ou de

uso residencial ou comercial de alto padrão. A o-
ferta de crédito, por sua vez, permitiu em parte a
estocagem de terra, mas., sobretudo, investimentos

de grande porte, nem sempre centrais, contribuindo
para a elevação do preço do solo nas áreas de ex
pansão da Cidade, onde a população de baixa renda
Doderia de outro modo encontrar terra pra morar.

Por tudo isso, o tempo dos velhos "bairros pobres" v - v <

e das antigas "invasões" consolidadas passou. Es
sas velhas áreas passaram a adensar-se e a perder
seu equiribrio original. Novas áreas passaram a
ser ocupadas de modo extremamente denso e sob um ^
padrão tecnológico muito baixo. Longe ser o mero
resultado direto de um processo de crescimento de- f
mográfico acelerado pela migração, a degradação

antigos bairros pobres e das velhas invasões, o F 1940

o çurginicnto contínuo de novas pequenas invasões é SÉCULO X)C
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a oxpressSo de duas condições sócio-econômicos es
pecíficas. São elas. a pobreza extrema do amplas
camadas da população que não têm renda para consu
mir habitação cm níveis históricamcnto adequados,e
a valorização do solo urbano, que torna secundário
ou indesejável qualquer uso não lucrativo do mesmo.

Conclusão

Ainda que não caiba neste trabalho discutir os fa
tores que determinam a vigência e a dinamica do
mercado do solò e as condições da remuneração do
trabalho, vale insistir era que os acidentes de en
costa estão no fundo intimamente a eles relaciona
dos. A pauperização da população urbana e a insegu
rança da posse da terra têm a ver cora o adensamen
to excessivo das áreas ocupadas - dai a destruição
da cobertura vegetal - e com a precariedade da pró
pria ocupação e das estruturas habitacionais - tra
çados inadequados de vias. ausência de raecanismos
de drenagem, debilidade das casas construídas. O
fato de que não caiam e ainda hoje pouco caem as
encostas utilizadas pelas velhas vizinhanças po
bres de Salvador, remanescentes ao longo de algu
mas avenidas de vale.demonstra que.no geral se em-

breceram as relações entre a ocupação e o meio
aturai e com isso se rompeu o equilíbrio ambien
[h. devido ã forma que a urbanização assumiu his-
toricamente. ^

mmí -
'.íx.» ■ * 1.^

"  1976

í*. í. Si?

»>■
" 1
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h AüOItDAGEM ADOTADA (D

como mencionado, partiu-se neste trabalho do prin
cípio de que o problema das encostas teria que ser
revisto ao nível de sua interpretação e das inter
venções cogitadas. Em seu tratamento conve.ncional,
a questão tem sido mal colocada, som uma perspec
tiva interdisciplinar que produza novas pistas e
reduza os custos das pesquisas de solo. Em consc
qucncia, as alternativas de intervenção tâm sido
pensadas tecnicamente sempre sob uma abordagem res
trita, com obras físicas do tipo contenção com cor

.  tinas de concreto, alvenarias de pedras, obras com
custo elevado e financiamento problemático. Ou par
te^se, sem maior exame, para a idéia de remover as
populações localizadas nas áreas de risco.

De outro lado, as intenções de intervenção tendem
a se esterilizar por pretenderem atacar o problema
como um todo, som admitir ações modestas, marciais
ou locais, e o concurso da população. Enquanto is
so, a dispersão de competêrtcias entre diferentes
órgãos tem resultado numa literatura repetitiva,
fragmentária e superficial, incapaz de comunicar

síntese da situação, inibindo, em conseqüência,
uma arrancada agressiva de captação de recursos pa
ra estudos pequenos porém cruciais.

^ ^ Prefeitura, novas linhas de trabalho co

^  fic^linear o problema sob uma nova perspect^meçum a ucj-j-i c

como por exemplo o estudo do componentes pre-
^ídados para trabalhos de contenção e drenagem. EO

faltam a articulação entre os órgãos com poten
ciai de intervenção e um programa que incentive a
participação da população, através da:

difusão de uma concepção de Salvador coerente
com sua base físico-ambiental de cidade acidcn
tadA, sujeita a grande pluviosidade, com solon
pouco resistentes,como fundo a qualquer ^ ação
de uso do solo;

l.Vcr Torno do Rr f-* t ôncl a dt> Traba
lho: imANbAn, ,m. a. ":im ix^r..'iior-
Rcsunto íiobri.» o l'i'>bloma dos Alarj.i
mcnto:i e líotil i .-. ir:. nLoo dc Terra
em Salvador",
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< o de práticas de conservação do sol. ensino de pr e do uso de vegeta
vós da drcnagotn superfrcxal e ao
ção adequada;

ao policiamento contra açoe-. preda-
* convocação situações'de riscotorras, ao serviços públicos,
e -ã vigilancra quanto

pontos a Considerar

O termo de referência deste ..^^^^^gr^apaz^de^apresen-
isso a ao problema e as possíveis
tar um quadro srn^ ^ ̂̂je^-ncia ao mesmo. "A ima
estratégias e discurso até ago

gem a ser compo aendo importante destacar,
ra mantido sobre o tema, sen
na sintese a ser feita:

caráter histórico do problema, sua relaçáo
. O carater _ „^bana e o adensamen

eom a marcha da ocupação urbana
to demográfico.;

complexidade das fatores envolvidos; além dos
' t tLL ligados ao solo em sl, fatores ligados

comportamento da população, das empresas e
Tos órgãos públicos. Entre eles, destacam-se pr_
blemas relativos a:

. , tecnologia popular de construção;

. os processos primitivos de esgotamento do
miciliíit;

•  cobertura vegetal das en-
a destruição da coocru
costas;

a permissão ou mesmo implantação de vege
tais desestabilizadorcs do solo;

as práticas da população e das empresas
•  ' responsáveis pcío bloqueio de drenos natu

rais e da rede de esgoto pluvial; .
. a ausência de práticas de conservação dos
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perfis das encostas.

. a necessidade de explorar novas alternativas a
nível tecnológico;

a necessidade de abordar o problema a nível
normativo e cultural, visando:

, maior disciplina no uso do solo (legisla
ção);

•  . melhor policiamento de ações de empresas
.  ' e órgão:-, públicos era obras que alterara o

perfil dos maciços;

a difusão de informação técnica em língua
gem acessível à população;

o diálogo com a população no uso e conser
vação das encostas em si

De um raodo imediato, procurou-se nortear o traba-
lho sob os seguintes critérios:

atentar ã multidisciplinaridade do assunto;

.fazé-lo em tempo hábil, para proporcionar ins
trumentos iniciais de ação ao poder raunici-
pai /

. estabelecer uma dinâmica que permita a conti
nuidade e aperfeiçoamento do trabalho no tem
po;

gerar documentos que permitam uma leitura sim
pies e sintética, acessível a técnicos, politi
COS, cidadões em geral.

Sistemática do Trabalho

Destacam

balho:

-se três momentos na realizaçap deste tra
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.  T.^vantamento geral do Informações, quando fo
ram realizados contactos com entidades publi
cas e privadas; solicitados informes técnicos
referentes a medidas de ordem preventiva ou
corretiva; levantada a estrutura organizacio
nal da prefeitura no referente ao assunto. Os
principais contatos foram com a UFBA (Geocién
cias e Engenharia), o CEPED, órgãos da própria
prefeitura de Salvador (CODESAL, RENURB, CDS,.

• SURCAP, OCEPLAN, etc.), o Clube de Engenharia.
Fora do Estado, contactou-se o Instituto de Pes
quisas Tecnológicas do Estado de Sao Paulo S/A
(IPT), e alguns escritórios técnicos partícula
res. Levantou-se também a bibliografia existen
te sobre o problema em Salvador.

c<^tematizacSc das informações, quando, atra
* vês graficação de dados, síntese de textos e
cruzamento de dados mapeados, procurou-se obter

primeiro quadro de informações de forma a
permitir uma leitura rápida, porém abrangente
da questão. Nessa etapa destinguiram-se tres
fases:

3^ produção de mapas:

,  físicos do sitio;

do sistema viário;

, da ocupação;

de ocorrências, onde foram assinalados
os eventos identificados ao longo do
tempo, agrupados em períodos desde os
primordios da Cidade ao presente;

de áreas de risco, que consolida indi
cações de arcas de risco apontadas em
trabalhos da própria Prefeitura e de
outros órgãos;

a produção de textos e tabelas-sintes» da
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legislação atual ou proposta, d«a estrutura

da Prefeitura, de medidas corretivas ou
preventivas, de propostas ae pesquisít,etc;

. o cruzamento das informações procurando ob

ter;

. uma compreensão de conjunto dcs mcca

nismos causadores;

a identificação de areas merecedoras
de atenção imediata.

Para estabelecer-se a causação das ocorrências
e a indj.cação de areas de risco, procedeu-se a-
travcs do cruzamento de mapas de uso do solo,
físicos e de ocorrências. Os pontos merecedo

res de atenção imediata estão indicadas em um
quadro-síntese e num mapa de locação das áreas
de risco. Do quadro, constam recomendações ge
rais a propósito das. areas criticas que permi

tem, de imediato, ações que reduzam os efeitos
pQjfíodos de grandes chuvas. Essa indicação

contudo não pretende ser final ou.fixa, uma vez
que o acesso a dados mais completos e a pró
pria marcha da ocupação poderão modificar as
orientações hoje consideradas adequadas.

Produção de documentos-sintese, quando se pa£

sou à produção de documentos parciais, em ca
dernos, a serem divulgados separadamente. Es

ses cadernos não tem número ou periodicidade fj^
xos, podendo sair conforme se avance no

nôstico de determinada área, na estratégia de
intervenção, na efetivação de instrumentos nor

inativos e na produção de instruções à popula
ção e aos próprios órgãos públicos.

/

Entre os cadernos que se devem seguir aos três pri^
mciros ora concluídos, são considerados prioritá—
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um manual de instruções sobre o uso das en
costas, técnicas construtivas e a preservação ^
rio ambiente, em linçua.em acessível a população;

análise das práticas tradicionais populares d
^strucão e arruamento que provaram eficacxa no
lanter o equilíbrio ambiental; o um conjunto de in
dicãções sobre a escarpa da Falha.

Vista da Cidade do i^alvadoc por Bo
nedlctus Moaltus
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apresentação do caderno 2

111

Este e o segundo de uma série de cadernos referen
tes ao problema das encostas criticas de Salvador,
resultante de um trabalho iniciado cm julho de

1980 por uma equipe formada por técnicos e estudan
tes das ãr.eas de arquitetura, ciências sociais e
engenharia, da Casa Civil e do órgão Central de
planejamento (OCEPLAN) da Prefeitura Municipal de
Salvador.

A motivação deste trabalho esta em fornecer aos or
gãos governamentais, e sobretudo a população, in
formações e diretrizes de ação que permitam evitar
ou reduzir a incidência de ocorrências catastrófi
cas resultantes do corrimento de torras nas encos

tas da Cidade e elevar o nível de aproveitamento
adequado de sua topografia e do meio ambiente.

Consolidando informações levantadas através de pes
guisa bibliográfica e documental, de entrevistas
com técnicos e especialistas de diversas entidades
e pequenas observações em campo, procurou-se com
por um quadro analítico sobre a situação das encos
tas críticas de Salvador, resultando num diagnóst^i
CO geral com o fira de servir de quadro de referên
cia ao estudo de cada situação particular e às d^
ferentes intervenções cabíveis.

Embora não se pretendesse fazer de inicio pesquisa
original, porém simplesmente sistematizar dados
existentes, este trabalho enfrentou algumas difA

culdcides, sobre as quais vale advertir, em benefA

cio de sua continuidade.

Assim, na fase de coleta de dados, foi enviada cor
respondência solicitando informações a diversas
entidades, cujas respostas muitas vezes chegaram
tardiamente ou não chegaram. O mapeamento básico,

• 1. ̂  t r/" V ^ í* ̂  ^ ) ̂  M ^

tf M„ ?í

il>
1 \

/r\ '>■>
'M f

!• t i' V ' ^



iv

que se presupunha já existente, e que viria simpli
ficar as tarefas de diagnose, mostrou-se precário
e insuficiente, a exemplo da carta de dcclividadcs
do sitio de Salvador.

Alem disso, o registro das ocorrências é incomplo
to e desigual conforme feito pelos diferentes ór
gãos que se tem envolvido com o problema. Finalmen
te,' a vistoria das áreas críticas restringiu-se a
poucçs pontos de-vn-óo á dificuldade de contar a equipe
com uma viatura para as idas a campo.

As informações aqui reunidas alertam para a impor
tância do problema, embora faltem a um diagnósti
co detalhado levantamentos sistemáticos referentes
a pontos específicos. Em todo caso, nenhum diagnÓs
tico neste terreno poderá pretender ser definiti
vo. A natureza de um processo de ruptura e reequi-
libraçáo ecológica como este^requer uma contínua
avaliaçã*^ da situação e de suas manifestações loca
lizadas. isso,- elas só poderão ser indicadas
a partir de um trabalho permanente e criativo de
vigilância dos problemas que afetam as relações
entre a Cidade e seu meio ambiente. A intenção des
te trabalho 5 a de dar início a essa atividade, es
tabeleccndo seus pressupostos básicos.

Dez- 1980.
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NOTA

O mapa e as tabelas sobre ocorrências de acidentes
de encosta foram baseados em dados publicados em
obras historiográficas sobre Salvador e em notí
cias de jornais locais. Embora se tenha utilizado

informações com bastante cuidado/ foi às ve

zes impossível discernir com orecisão quando se tia
tava de èscorregamento de terras ou de mero desa
bamento de casas. Por isso, podem ter sido maooa-
dos alguns casos de desabamento como casos de es-
corregamento. *



o CEKARIO dos acidentes de encosta

como SC viu, a evolução natural dos maciços sobre
ue assenta a Cidade do Salvador não levaria por
si só às freqüentes ocorrências do deslizamento o
Terra hoie verificadas. É a ação do homem, ou a^
tes, da sociedade, que as tem provocado, seja pe
Iteração da geometria desses maciços, seja pe
TstruTo aos canais de drenagem onde se acumula
, rial de erosão, seja pelo rareamento da flora

deve subestimar as condi
i«cal. Nem por isso, se deve sulocai. „ ,1,. «Ttio da Cidade.

ções físico-ambiontais do
«  /1 \ . do E

O SOlO \*• / tos.

o comportamento do solo pode ser comprendido como
dependente de sua origem e formação, de suas caraç
terísticas geotecnológicas especificas ^ "
citações que lhes são imriostas. Todo maciço de te
Ta origina-se, em última análise, da decomposição
ac rochas, independente do fato de conter ou nao
matéria orgânica decomposta. Dada a quase inexis-
TSia de instabilizações de taludo em solos orga-

cs ao menos associados ao problema das encos-
lé salvador, o conhecimento dos solos inorgâni
'morge como o mais importante. Nestes, é funda
1 distinguir os maciços cujos sedimentos, ori
Ls da decomposição das rochas, sofreram trans
^ deposição (solos sedimentares) , daqueles

TI Trmaneceram no próprio local de formação (so
los residuais).

Ainda que existam grandes depósitos do solos sedi
mentares em salvador, tais como as áreas con.stitu-
tivas das dunas típicas de Itapoã e os depósitos
litorâneos originados do afogamento gorado pela ul
tima transgressão marinha, a maior incidência de
cscorrcgamentos de terra tem se dado era camadas do
solos residuais. O sítio da Cidade é constituído
cor cxpcssas camadas desses solos, cobrindo os cm-
'basamentos rochosos de que derivam, apresentando

l.Troclio elaborado rom a asscssoria
do F.n<39 Luiz Aníbil Oliveira San-



uroa morrogônese típica de clima quente e úmido, e
sujeitos a intenso intempcrisrao quiraico; e os os
tratos dc solos assim formados apresentam-se, em
algum grau, argilosos.

NO caso específico do Salvador, não há estudos que
permitam definir como variam as propriedades des
ses solos, quando em contácto com a água. Untretan
to o fato de que eles tendem a perder estabilida
de'durante períodos prolongados de chuva eviden
cia uma significativa sensibilidade dos mesmos^ a

■ aç5o da água. Na literatura específica, é possível
encontrar, por exemplo, citações associando insta-
bilizações de solos residuais ao fato destes pode
rem" apresentar planos de fraqueza herdados de even
tuais sistemas de fissuras e diaclasamentos, ou a-
inda dc intrusões geológicas, existentes na rocha
cue lhes deu origem, associam-se as instabiliza
cõos ao possível fluxo preferencial da água no con
tácto rocha-solo, ao desenvolviraento^de mini-redes
de percolação da água durante os períodos chuvo
sos; ã existência de singularidades geológicas
etc. (2)

ora essas e outras associações sejam vercladei-Embor casos estudados, não há observações
ras pai w

ue permitam relacionar as instabilizaçoos vorifi
cadas cm Salvador a esses casos. Desse modo, o co-
nLcimento relativo a instabilidade de taludcs em
solos residuais obtido cm regiões dc caracLcristi
lis geológicas e climáticas diferentes das de Sal
vador, não pode ser transposto para cá de forma
bem sucedida sem ser adequadamente adaptado.

O fato de que têm se tornado cada vez mais frequen
tes na Cidade, acidentes de encostas e estos ocone
rem predominantemente em solos residuais, não si^
ntfica necessariamente que os solos desse t^po em
Salvador sejam perversamente "maus" ou pelo menos

"Afi iiropr icdndc
rial (da Ciimaclti
cha) Kíio haf.ltui
eaLuratlo clc
mn da ccíe>ci dc a
vcl, adm i Ut:-SC:
hciuvc infiltra.-;
vo 1 poIas altci'
des físicas do
sionar o escorr

te dito. (...)
rccjatuento corre
do coi.\ o nioryul
ra dominanCG e
pcrfícic supori
ração dc rocha"
nARLtOr-A, J.
1971. (41)
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nenos nobres que o de outras ãreas onde tais aci-
aentes não ocorrem. Pelo contrário, dois fatos su
gercin o oposto:

os vales.com pouca declividade longitudinal,in
' dicam aportes pouco abundantes das encostas.Na

verdade, seu aterramento c surprccndo.itenente
lento, o que indica que o escoamento r..u>er,.icx

•  "ai- não remove material daquelas .verten.es onde
o equilíbrio não foi perturbado pela a.;ao do
homem. As encostas naturais do Salvador, embo
ra possam atingir, localmente, valores muito
elevados de inclinação, são geralmente está
veis, quando não violentamente modific das em
3ua geometria ou perturbadas em seu processo
de drenagem (3); (38)

a Cidade conhece cortes imponentes, ousados,
alguns verticais ou com pequenos taludes nega
tivos (contrários ao. sentido recomendável) ,sem
apresentar sinais visíveis de instabilizaçao,
apesar de já teiem experimentado pesadas soli
citações, tais como as chuvas intensas que es
poradicamente fazem ruir outras encostas.

propriedades geotccnológicas desses maciços,
como permeabilidade, resistência ao cizalha—

mento, singularidades herdadas da rocha-raae.ou mes*"o"compressibilidade, são muito pouco conhecidas.
Nem por isso, se pode negar sua surpreendente esta
bilidaclc. O custo desse desconhecimento transpare-

no caráter altamente conservador com que tora si
descutido ou mesmo enfrentado materialmente o

problema das eneostas em Salvador.

Cliro^ c Vegetação

Quanto às condições climáticas, sáo as precipita
ções iritensas ou continuadas por vários dias que
lals diretamente afetam a estabilidade das encos



tas, porém somente quando faltam a estas, condições
adequadas de drenagem. Em situação de estiagem pra
ticamente não hâ acidentes.

Gráficos elaborados para este trabalho,relativos a
precipitação e ã evaporação verificadas em Salva
dor sugerem uma modificação sensível do micro-cli
ma local nos últimos 50 anos (1923/71), em parte
possivelmente responsável pelo aumento de ocorren
cias catastróficas nos anos recentes.
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AO lado dos efeitos do clima, a vegetação tem um
papel decisivo no grau de estabilidade das encos
tas, som mencionar que a própria cobertura vegetal
ê simultaneamente determinada e determinante do pro
prio clima. O gráfico sobre o efeito da vegetação
na proteção das encostas mostra a importância da
cobertura vegetal no retardamento da saturnçao dos
terrenos, fator fundamental na preservação do per
fil dos maciços. Essa ação se faz de três modos em
benefício da cstabiD.idade das encostas:

: Reduzindo d volume de água que chega a suoerfl
cie do solo - efeito de interceptação - que di
minue em 15 a 25% o volume total precipitado;

Retardando a velocidade da água da chuva no a-

tingir o terreno;

Retendo o solo superficial pelo sistema radicu
lar.

"...pvsra um mesmo solo, o ânqulo mã
xlmo de ro|>ou.';o é de ordem {!e 609
no cjoo d«' hiíver n^robrlmonLo —

tal, e de aprox inon ic 369 - no
caso de ausência de vegetação".PltAN
DJMl et alll, l'J7G, p. 4. (11). ~

"O sistema radicular das matas das
encostas faz com que os VrZios en
tre os blocos de rccha qio compõem
ou BOlos superficiais sejam litera^
monto preenchidos por raízes, que
os envolvem e mergulham para níveis
inferiores. Evidcncia-so, assim uma
verdadeira malha de tecido lenhoso,
que, além cic amarrar os blocos e cs
truturar os solos coluviais, pode
funcionar corio un retardador da in
filtração de égua cc chuva". PIIAWD^
NI et alii, 1976, p. 8. (11)

EVAPOTRANSPIRAÇÀO vp^

PRECIPITAÇÃO

SUCÇÃO

AGUAOUE atinge I
o TERRENO

N FILT Fí AC AO »

CAPILARIDADE

EFEITO VEGETAÇÃO NA PROTEÇÃO DAS ENCOSTAS



o padrão de Ocupação do Sítio

para ondo quer que cresça a Cidade, abren.-so novas
frentes-de agressão ao meio ambiente. Para^ isso
concorrem a pobreza tecnológica das ocupações
baixa renda, a falta de serviços públicos, a moti
vação especulativa dos lotearnentos de grande por o
e a simplificação dos projetos de conjuntos habit^
cionais. NOS dois últimos casos, recorre-se sistema
ticamente ao desmatamento, a cortes e a terrap -na
qem, no interesse de desdobrar as áreas planas e
facilitar traçados mais adequados aos padrões do

. mercado e à redução de custos para os agentes pro-
motores.

Da observação dos casos havidos no decorrer do tem
po e da expansão da malha urbana, com suas caracte
rísticas de ocupação, emergem, como causadoras das
mudanças da base física natural, ações como:

. grandes cortes de terra realizados quando da
de avenidas de vale#

ocupação das elevações por empreendimentos ha
bitadionais para grupos de alta du media renda
que freqüentemente reduzem ou eliminam a cobe£
tura vegetal, impermeabilizam grandes superfl
cies que passam a concentrar a descarga de
aguas pluviais em pontos isolados e as vezes so
brecarregam o topo das colinas com cons
truçÕes carentes de fundações adequadas;

ocupação das encostas, por grupos de baixa ren
da, freqüentemente de forma desordenada, e sem
infra-estrutura, provocando acumulo de lixo,
agretamento dos terrenos por lançamento de e-
fluentes líquidos não canalizados, desmatamen
to;

implantação c utilização de técnicas e mate-
riais construtivos extremamente precários no
caso das habitações de baixa renda de constru

"C admissível <iuc: o Calçndão execu
tado na saída da Ladeira da Barro-
quinho tenha contribuído i.a_ eleva
ção do volume de contribuição _ das
aguas de su[ipr£íctc, som a vasão a-
dc-quada nas sargotas .executadas, ha
jam deslocado ur^a parcela considerS
vol do tributãL-io no sentido da La
deira da Montaniia; mas, cm verdade
esta hipótese representa nora con
jectura, porquanto desconhecemos o
estado de assimilação dos esgotos
pluviais o a situação cm que se en-

favam as grc-lhas das bocas de
lobo no referido trecho, {>or ocasi
ão das chuvas qae, na época, se pr*e
cipitaram sobre aquele trecho da Cl
dado". GOIIDII.IIO, 1978 . (2f>)
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amontoado dc barracos precários que as distanciam
multo do que eram os velhos bairros populares. Alõa
disso, a impotência dessas populações frente ao P9
der publico faz ainda mais conspicua a ausência
dos serviços coletivos. E, embora a precariedade
das novas vizinhanças decorra basicamente da pobre
za da população, a insegurança quanto à posse da
terra deve desestimular construções mais duradou

ras.

Em resumo, alem da linha da Falha e dos casos r^

sultantes das ações predatórias das emprcsíis, as

encostas caem por toda a Cidade, onde a pobreza de

uma população sub-emprcgada, mal remunerada e cul
tural c politicamente marginalizada vê-se obrigada
a ocupar exíguos lotes de terra e apinhar seus ca
sebres morro abaixo, sem. qualquer assistência e,

pelo contrário, muitas vezes sob a ameaça de não
chegar a manter a penosa conquista dessa luta.

Localização das Ocorrências Registradas

Como iiDstra o mpa de ocorrências,alem do trecho dc ocupa
ção cintiga na escarpa ao longe da Fabia, os corrimentos de
terra difundem-se por toda a área ocupada,em particular nos

de baixa renda recentes, ̂ s arcas mais afo

tadas têm sido o Garcia, o Alto das Pombas, o Alto

da Favela, o Engenho Velho de Brotas, Cosmo de Fa

rias, a Cidade Nova, o Pau Miúdo, Pero Vaz, o lAPI,

a área da antiga Rodoviária, a Fazenda Grande do
Retiro, a Jaqueira do Carneiro, o Parque São Gonça

Io, o Bom Juá, o Pau da Lima e áreas de baixa ren
da na linha da falha, ao norte do centro históricQ
como os arredores da Baixa do Fiscal e a faixa que

vai de são Cristóvão,em São Caetano, ao Lobato. Em
Itapagipe, os movimentos de terra der£in\-se raramon

te apenas em MonfSerrat.
/

A identificação das ocorrências foi feita a par



semç5o recente, q » sobrecarregam o terreno
as fundações acíL-quadas, ao tempo em que difi
cultam a drenagem natural;

outros cortes de origens diversas, como pcdrei^
ras, extração de areias, arenoso, etc.

Nas vertentes nuas e/ou carentes do drenagem ade
quada, a água que corre escava o terreno, deixando
marcas de erosão incipiente em forma do sulcos e
ravinas, sinais que prenunciam os grandes escorrc-
gamentos.

Ações como as antes citadas interferem e modificam
o equilíbrio geo-biologico, enquanto a atuaçao pú
blica e privada no controle ou correção da ocupa
ção do Sitio da Cidade tom-so mostrado insuficicn
te em reduzir os efeitos e a freqüência de episÓ
dios catastróficos. Neste pontO são cruciais a ques

tão da drenagem e da cobertura vegetal.

" . . .os fatoror. cot .ulorcs i os oscor-

rCfjancntos clccot rt-r da cif;ão 'dit.T
coi\!.t r uti va ' do fi Ladino o vi do ro-

dor .•úblico qii' ao rc.ili/ar obras
de 1 r::il.int açao de saas conrlruv'-c s
nfoLan- o cquilí;:iü naturil díis or.-
cotiL.i:: o das r.i »i; lli.has expor.vâ-
neas cio dirnaqí.-' ■. dando orjqein a a-
qrc-sr.õ(.>s que,ser.» o apoio tócnicc,
contribuem na ruLura do equilíbrio
do sisLerra, p: in.-ipaIr.cnLc nos pe
ríodos dc naiorco incidônci.ir. de
chuvas". G0í'L)lLt:0, 1978. (26)

Disciplinação das Águas Superficiais (4)

A carência de um sistema de drenagem superficial
eficiente e disciplinado na Cidade constitui o pr^
cioal fator sob controle humano dos fenômenos de
escorrcgamento de terra das encostas. Essas deíic^

ências agem, no ocasionar escorrcgamentos de mas

sas de solo, sobretudo, cm dois sentidos:

, provocando a erosão nas encostas cujo gradi
ente liidráuiico 5 bastante acentuado, devido á
velocidade desenvolvida pelo fluxo das águas
superfi ciais;

,  incrementando a taxa de infiltração nas par
tes mais elevadas, devido a uma serie do bar
reiras impostas ao fluxo superficial, que re
tardam o escoamento das águas pluviais e fiossi

4.Baseado em MENEZES, 1978. (33)



bilitam a saturação mais rápida das camadas do
solo cjuc recobrem o embasamento rochoso.

Essa situação vem sendo crescentemente agravada,
polo rápido crescimento da malhei urbana e pelo a-
densamento populacional, com a descaracteriação da
topografia o desnudamento das encostas, facilitan
do os processos de erosão. Com a implantação de no
vas vias, geralmente são modificados os taludes na
turais e as calhas dos rios e córregos ai existen
tes, ocorrendo, freqüentemente, a redução e/ou es
trangulamento das sccções, diminuindo com isso a
capacidade de descarga desses coletores, e geran

do assim grandes inundações nos fundos dos vales. (5) s.x^nezks, 1978. p. 39. (33)

Nas áreas ocupadas por camadas de baixa renda, a
ausência de um sistema de drenagem e quase absolu

ta e, nas demais, a rede existente o deficiente.

A evidência disso está nos alagamentos freqüentes

dc áreas, inclusive centrais,da Cidade, sobretudo
das avenidas de valè, que ficam completamente in

transitáveis nos períodos de chuva. Nas áreas de

ocupação normal, a construção de edifícios e a pa
vimentação de ruas servem de certo modo para prote

ger os pontos mais ocupados do sítio. Essas obras,
quando construídas nos topos, impedem que a chuva
produza um impacto forte sobre o solo destituído
de vegetação. Porém não raro concentram uma vo
lumosa descarga de água sobre certos pontos.

por outro lado a construção da ainda insuficiente
rede de esgotos sanitários de Salvador procura con
centrar e conduzir as águas servidas diretamente ao

mar, evitando em princípio a sua retenção pelo so
lo. Porem não são raros os episódios de ruptura
da canalização, quando instalada dentro de uma cama
da dc alteração, podendo pvovocar def.locaniento de
massa, mesmo num período de pouca chuva, como ocor-

%

reu cm março e abril de 196 8, numa das encostas da



Av. Vciscü da Gama.

Finalmente, a inadequada canalizaçao do alguns
vales que drenavam naturalmente o sitio da Cidade
tornou-se um obstáculo parcial ao escoamento habil
da água das encostas que não foram adaptadas as no
vas condições. Assim, durante períodos de chuvas
mais intensas, as águas concentram-se nos canais pa
ra onde converge todo o escoamento lateral demasia
damente forte o não conseguem ser evacuadas com ra
pidez.

A Manutenção c P.ecomposição da Cobertura Vegetal

Além da questão da drenagem, outro fator critico

na preservação das encostas é a cobertura vegetal.
Apesar da aparentemente maior irregularidade das
chuvas, alternando períodos curtos intensamente diu

vosos e períodos mais secos, como observado em Saj^
vador nos últimos decênios, nao se pode dizer, de

modo algum, que alterações naturais do micro-clima

da Cidade conduzam por si sós a um rarcamento da co
bertura vegetal. A destruição dessa cobertura e so
bretudo de espécies conservadores dos solos, ocasi^
onando a dcsprotcçao das encostas da Cidade, tem

sido o fruto do próprio padrão de ocupação do si
tio urbano.

No caso da recomposição da cobertura vegetal reali
zada pelo poder público, observa-se uma atuação quan
titativamente insuficiente. Em termos qualitativos,

predomina quase o monocultivo, restrito a algumas
espécies arbóreas e arbustivas e somente a "paspa-
lum notatum" (grama comum), entre as herbSceas.

"Quando a vc-ootnçôo arbórea é subs-
poi Li.iiiííp i s ou c]rmi r*

os cfcitou do ] i7.açâo f..}o
atjravadüíi. bananeiras ,axC:..i

do pfor.ovcr ic:du.-. xdJ proU ção às in
tcin[icriPS/ conti'! biiv ni para »i insta —
bi 1 idado pela cri.i';ic' dc ''ayios no

ijtravos <lc vi/jOrosiO cresciit-.-q
to seguido de laorlo o put\<-faoào
seus l izonxas c rai/es. As grann iioa«,
coirt oxoeçao dc)S baribus .coiii erc!-
teção aos efe ito-. i nLonip«.T 1 cn; a
parcntemento laeciiiia ciuo a-
qucla das b.xnaru-1: t , alén do que
estão per iodlc.ir •nii" sujeitas ã a-
ção d<» foqo". et alii, lOGO,
p. 13. (13)

Além disso merece destaque também a questão da fau

na. Depoimentos diferentes^mostram ser importante,

para a manutenção dos ecosistomas, a não erradica
ção das espécies nativas e, cm caso de recompôs^



ção, recomcndn-se a maior variedade possível, vi
sando tanvbein garantir a alimentação da fauna sobre
e sob a superfície dos terrenos. Está demostrado
que a fauna joga papel importante no processo de
fixação dos terrenos que sofreram cortes, na drena
gcm superficial, e ate na reprodução das esuácics
vegetais. Pode-se então deduzir a importâncin do
um estudo específico para Salvador nesses aspectos,
no que diz respeito a encostas.

É desnecessário enfatizar que a advertência de que
o revestimento- vegetal e a proteção ã fauna sao fa
tores fundamentais na recomposição do equilíbrio am
biental ê geralmente ignorada nas cidades brasiloi
ras e, em particular, em Salvador.

Cone lu.são

Certamente o sítio de Salvador apresenta um tipo de
base . geológica, uma topografia e um clima que o
predispõem a acidentes de encosta. Entretanto a fre
quôncia destes e praticamente nula em áreas não ocu
padas e os fundos dos vales nao demonstram a presen
ça de um processo intensivo de erosão. É possível
que, uo contrário do que se afirma, os solos da Ci
dade sejam, menos vulneráveis do que se pensa, embo
ra não haja estudos a respeito que permitam confir
mar ou não esta hipótese.

Em todo caso, é a ação social predatória que expli
ca de modo mais convincente os acidentes havidos. E

aí,no que respeita S possibilidade de intervenção,
dois elementos sobressaem com maior destaque: a de
ficiência de drenagem das águas superficiais c a
depredação ou impropriedade da cobertura vegetal.

tít "

Vi ' .1^ ■" \
y li'é ' K -Ni -•'"'t* ■" ^ —

Vlstfi do Salvador I69g



ONDE E PORQUE CAEM AS ENCOSTAS

Vista geralmente como tendo um solo propicio a

instabilidade, um clima tropical úmido e um rele

vo cm que pelo menos metade da supcirflcic do sítio

urbano apresenta declividadcs acentuadas (gradien

tes de 109 e mais). Salvador teria potencialmente

todas as condições geométricas, morCogenéticas o

climáticas para desmoronar a cada passo. Mas isso

não ocorre. Por que?

Em primeiro lugar, talvez porque seu solo não soja

tão vulnerável quanto se acredita. Em conseqüên

cia, os acidentes de encosta devem ter muito mais

a ver com a geometria do relevo,quando sob a ação

indisciplinada .ias águas superficiciis. Em segundo,

onde a ocupação não se cipropriou ainda das áreas em

maior declive, ou onde ela se faz sem agressões do

delicado equilíbrio desse ambiente, as encostas

não caem. E não cairam no passado, senão na escar

pa ao longo da IValhci de Ealvador. Ainda cissim es

sas terras cairam certamente em grande parte por

que se desnudou o talude, se impôs cargas excessi

vas sobre o bordo e se concentrou cm pontos isola

dos as águas servidas e as águas das chuvas reco

lhidas no • topo do espigão. Fora daí, os acidentes

de encostas nao fazem parte da história da Cida

de, senão cm raros pontos isolados, e assim mesmo

apenas a partir da segunda metade deste século.

O Aumento da Incidência de Acidentes

Se a proporção entre o espaço ocupado e a freqiiôn

cia das quedas de terra antes ocorridas se manti

vesse hoje, seria imensamente menor a freqüência

de ocorrências catastróficas. Porque então caem

mais agora as encostas da Cidade?

para compreender isso é préciso ter em mente al

guns pontos básicos:
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SaIvador
EIíCOSTAS - FREQUGNCTA DF ACIDENTES
Segundo Fontes .Ubiioyráficas
1960 - 1980

ANOS
M E S E S 1

1  s . d

JAN FEV Í4AR ABR
1

MAI 1 JUN 1 JUL ] A(;0 1 SET ! CUT
!  ' ! ! 1

WOV 1 DEZ 1

1960

1961

1962

1963

1964

1965

1966

1967

1963

1969

1970

1971

1972

1973

1974

1975

1976

1977

1978

1979

1980 24

1

1

2

1

4

64

9  7 26

20 ^5 24

fOSTEi OCErLAN-CCScC, levantjnonto iQi
CAV\*CA*<TI 1917. (Obli CESTHO OE PESOIMSAS E 0."SIXV0LV1 V.HNTO (nAlUA), 1976. (07); CEPEO. LcvAnlAncnto ío
OcallJaníOto* ct.ttc 19b0 n I97â; Coül í-\U/PUODESO In; COMIjS.\0 Uf. D;:Ft.SA CIVIL t>A CIOAOC DO ÍALVAOJK. 197». ,i?i:
CO.»»-SAL/!rT !n: CÜXI .".'..'.O LE Dr,."£;.A CIVIU DA CIOADi; D») A MA, 1/77. ii7 ; Do DrloS;. CIVIL DA c:r>Ar.
caI.VADúR. 19 7 7, ( 1 7 1 ; . l)7iJ, K. »: • 19d0, (IS). INtlTIVVTl) Di". P."SOC:SAS TLCNOLÔC.ICA:. [X7 (.STAM Li
PAJLO S.Á.. l"*"! (í"*'; • In: DE DEFESA CIVIL TA (.I.iADi: DO SALV,>i»".il, 1971. ,17i ; SALVACMA. SI ."'! \
OCNCIA Òõ'üHIi,\Nir.AC'«0 r.A CA.':T.\L, I9d0, (SDí . • <1. (/-■) : áILVA, Jo:.o C.irl.is 7'uinanC.ON ÜA. * CI.hOIi 1»L\,
Jaclison ROlxrcio bnriod. o.O.. (61)» W.UOUCAS, Jndor Holbi bAHbüjA, Joaa Kodr»<jo.i« da r. t FUJlrtOKÔ, shlijucoi. rni,
«D.

•«)
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. Ocorrências nos mais diversos locais dao-sc s_i
multancaincnte qu

caem sem chuvas;

multaneaincnte quando chove. As encostas nao

, As ocorrências não "proferem" árc^s especiais,

do ponto de vista geomorfologico. Os acidentes
espalham-se por todo o território, soo uma
dispersão geográfica e uma aleatoriedaie dos-
consertantes, áreas indicadas como de risco dc_i

xam de cair, enquanto outras, insuspoiv.as, caan;

, Certos cortes abruptos ao longo das avenidas

de vale mantêm intactos seus taludc.s, mesmo

desnudados;

. Velhas ocupações de baixa renda e:n encosteis,

na Liberdade, Engenho Velho da Federação, Quin

tas. Pau iMiudo, não caem.

Enquanto isso, caem ou ameaçam cair:

as cicatrizes de pedreiras e areiais e outras

explorações minerais;

as edificações habitacionais implantadas sem

os devidos cuidados de fundação;

as novas ocupações de baixa renda e as áreas
adensadas de velhas ocupações.

vários dos tipos do episódios constatados decorrem

de deficiências de controle municipal e ficam re
gistradas aqui como uma rãrria advertência com ro^
peito ao abuso do órgãos públicos, empresas o pro
prietários particulares. Cuanto aos demais casos,
vale distinguir os problemas da linha da Falha e o

das demais áreas, quando não decorrentes da ação
de agentes economicamente capazes, porem indiferen
tes ao bem estar da comunidade o a preservação da
paisagem da Cidade.
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Salvador

ENCOSTAS - NÚMEROS DE LOCAIS ONDE SE REGISTRAIUVM ACIDENTES
Segundo Fontes üibliográfica^S
1960 - 1980

ANO

l o c a i s

ESCARPA DA FALHA O U T R O S

1960 2

1961 1

1962 4

1963 1

1964 6 3

1965

1966 1 7

1967 2 1

1968 3 8

1969 1 1

1970 1 1

1971 5 1

1972 1

1973

1974 2

1975 4 3

1976

1977 6 58

1978 6 36

1979

1980 24 (1) 60

rONTEl OCrPI.AN-Ci;SEC, Icvontamcnuo In:

CAVAI.CANTI, 1977, (06) i CENTOO OC PÇSOUIf^AS E OESENVOI.VIMCNTO (IWIIIM , 1978. (07) i crPCD. I.pv.intnmonto Cn.1n^tr.il Jc
tvsl I í.inn'ntOS nnln I9t.0 r 19Í0, COlHSAt./PItOni.r.O Ini Cl)MP.'..\l1 1>K 01:FI:sA CIVIt, DA CtUAOK W» 6Al.VAIA)R, 19JJ, llMi
CUOh^SAt./IPT Ini COMISsAu de OKFfSA Cl.V 1 HA CtUAltE UO SAI.VAIKHI, 1977, (17)j l4)Hl;;;.Ao l»i; DIU SA CIVIL HA llliÁlir IM
SAl.VAPUIt, 19 77, ( 1 7) 1 . 1978, (Ibii _ 1980, (ISJi IN;-.T1TÍT1\) DE PESOHIIAS TCCNOl^C.lCAS LSTAIa) W «íAO
PAULU S.A., 19 78 (79l| ■ . Ini CCiMl:;.';Ao tic OltEESA Civ I (,. OA ClHAUí: HO SAI.VAU»), 1917, (17), ■AI.VACKIH SITIKI\-|':
pCriClA oi: UHnA7llZAV^H oJTTAPrTAI., 198J. <SI)| _ . o.ü. ("17)1 Í.ILVA. Cnrlo» PnrnAnilrn <i«. « ' crHOri ttiA,
jACKoon Ruborto ilArron, o.d., (bj)i Id.HULKJAS, JtüfiT Hclsi OAlIliOSA, Josõ Radili)uon de 7. A CUJIHliiif
(41).

Slil 9uernl , I '* l ( ^

l. O aumento do acidenta* na «ocarpa da ralha tom se dado ao norto da Cidade, oa tcoc)M aob ocupação reconte do
renda. * balma
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Na linha da Falha, os corrimentos e o risco de de-

sal^mentos podem ser atribuídos a:

• ausência de canalização das Sguas superficiais;

. obstrução da drenagem natural polo acúmulo de
detritos (cascalho, lixo);

. destruição da flora natural e impropricdade

das espécies presentes;

. decomposição dos materiais empregados nc\s con

tenções de alvenaria, desnudamento dos tiran-

tes de muros e infiltração de agua não contro

lada ;

. ausência de impermeabilização de áreas do to

po, ondern podem ser retidas grandes cargas d'£
gua;

.  sobrecarga do bordo, com edificações cuja im

plantação e peso jamais foram avaliados, om con

junto, rigorosamente (da Rua Chile ã Vitória).

Vale observar que o desmoronamento da Ladeira da
Montanha, â altura do encontro com a Ladeira da Con

Conceição, cm 1978, seguiu—se a eliminação da fave

Ia Rocinha dos Marinheiros, Ê possível que o solo
desprotegido a partir dal tenha se tornando sus

ceptível de um encharcamento excessivo.

Nas demais encostas, os acidentes resultam de:

, ocupação horizontal densa, com prejuízo da co
bertura vegetal e do sistema natural de drena

gem# e pequenos cortes excessivamente Íngremes

sem contenção; /

. acúmulo de detritos, devido ã ausência dc ser

"O dcrrrorCMianv^nU) com conncquontc es
corrcqaiueiii-O do ti-iras no t-rochio co
nh'jcido como Koci niia do Marinheiro","
ociiiTcu após 1 nr. id : ■ '!..i priíci pj L.iç.io
p! nvionétr ica , cnt local onde íoccin
roi .üvidas pcqnon.uj rar. , habi tadac ,
que J ou mal, conut ibuiram, j c]a
própria part ici dor. nioradoicr.
no Tí-nuido de oriou' •• diri-iir os; flu
xos das ãgvQS do suertrf ície por ocasiãib
dan clnivas anl.fTi o; es . Ao deixar a

doscüljorta a ári-.; •s-oosLo. aor. eípi-
tos hi dl áii li c "i.i;. óouas saperfici
ais c ao mesmo tfi'po oferecendo m.it
ores superfície r. ;\r i nf i Itruçõos , o'
correu uma excof;'. i va un i f i c.ir.io do
solo aryiloso im- ; í oí un i i ci.iòi.-, tjuo
com a conl I i bu i I ila*.. .'utuas supi-r-
fUiaJs, qorou u . -.Mr.m.i <;csll7unto
que- fvivorcccu, o i'- •. JotMm.eu'o
tcii .i;; que rcsull i i im no p<.>i Lc
falo ocorrido". (.<. .1» i l.llü, 1078. (?0)
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viços de limpeza publica;

, traçado inadequado das vias espontâneas e dos
platôes de assentamento das construções, ocas^
onancío a retenção de água e o conseqüente en

charcamento dos terrenos;

.  ausência de canalização de águas servidas o das

águas pluviais concentradas pelos telhados das

casas.

O Problema das Ocupações de Baixa Renda

No quadro acima ressalta a ausência de infra-estru

tura e serviços públicos e a pobreza das ocupações
recentes de baixa renda. Nas velhas vizinhanças,

as deficiências de serviços e infra-estrutura eram

compensadas pel.i "folga" da ocupação - espaçaraento

amplo e preservação da floira - o pelo nlve] bem
mais alto de renda real da população - melhores '

construções, com paredes" de "sopapo" (taipa) reves

tidas, fundações de"alvenaria, pequenas obras de

contenção e drenagem, de iniciativa popular. O re

sultado é que os antigos "bairros pobres" e mesmo

as primeiras invasões em encosta eram verdadeiros
bosques, ocupados equilibradamcnte por casas espa

çadas entre sl e algumas "avenidas" bem construi
das, enquanto as favelas de hoje são um apinh^c^

de casebres sobre ura solo desnudo e erodido.

Tudo indica que, no caso das ocupações antigas,

tratava-se de uma população com uma historia urba

na muito mais longa, a que o movimento migratório

veio acumulando pouco a pouco novos contingentes.

Desse modo desenvolveram-se padrões culturais rc£
ponsáveis por uma adaptação muito melhor ao meio.

Nas ocupações recentes, o atropelo da própridi con
quista de novas áreas, a pobreza e o despreparo da
população frente às características fIsico-ambien-
tais do sitio transformam as novas vizinhanças num
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tir dc fontes historj.ogrãficas (1) do registro por
ôrgSos técnicos e de noticias dc jornais, cobrindQ
neste caso, o período dc 1960 a 1980. No processo
de sistematizar esses dados, enfrentou-se sérios
problemas de informação, pelo fato de que, trans
corridos vinte anos desde que mais esse tipo dc
problema vitima a população pobre da Cidade, o re
gistro das ocorrências nunca foi centralizado e,
quando feito»o é de forma incompleta e desigual en
tre os orgãos responsáveis.

por isso, as inCormações reunidas no mapa dc ocor
rências certamente não representam todos os episo
dios ocorridos, porém ao menos os que tiveram efoi
tos mais notórios, a ponto de merecerem dGs-.taque
nas fontes de informação.

No mapeamento das ocorrências, foram adotados os se
guintes critérios:

, Nao foram consideradas as ocorrências cuja iri
formaçao nao destingue exatamente se se trata
de desabamento ou alagamento.

Quando não foi possível obter a localização
das ocorrências por falta de informações preci
sas,

l.As lndlcaç5«;i> do ocorrências ante
rioroc a IVCO t<<ram obtida:; dc Vi
LMFNA, L. 39»,'I (b li) , SAMPAIO, TT

(59), C.'>p:»:i.hij . W. 1900^25),
SIMAf. F<?, A.Jt» .'■Al.VAbotí, 19 79 M7) ,
S31.VA, Albci tf.. A CM cSiüc d ' F.3 Rei .
An;.écLos .s.i 1 vmlor , fro
feitura Murijcip.ii, 1953 c CADKNA,
V. 1978 (05)

recorreu-se ao mapeamento de áreas do ri£
CO, por ser este mais preciso em termos de
localização e porque, na maioria dos ca
sos, estas áreas foram consideradas como
tais á partir da constatação dc ocorrências;

quando não se obteve informação do locjraiou
ro, as ocorrências foram localizada.s defc^
ma aproximada a partir do conhecimento, pc

,  Ia equipe, de áreas de declividadq acentua
da, cortes de torra e pontos de ocupação
densa nas encostas;
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« as imprecisões na localização foram despre

zadas em função da pequena dimensão ca íi-

rea e do grande número do ocorrências;, em

pontos como Bom Juã, Camurugipe, Baixa do

Cacau, etc.

, Foram também tomados como locais de ocorrência

algumas áreas consideradas de risco, quando

identificadas a partir de ocorrências havidas;

, Foram considerados como uma sõ ocorrência aque

les casos em que várias fontes indicam um mes

mo local e momento.

Tipos de áreas de risco

Esquematicamcnte, as áreas instáveis quanto a movi.

mentação do solo em Salvador podem ser agrupadas

era tres categorias (2) :

. Ãrea da escarpa da Falha, caracterizada por

uma infra-estrutura de rocha metamõrfica (gra

nulito do embasamento) subjacente ao solo resi

dual de espessura considerável. A rocha apre—
senta planos de fraturamento, dos quais o pia

no do contato solo/rocha ê determinante de ins

tabilidade (3). Essa área, especialmente na par

te próxiraa ao Corredor da Vitória apresenta pro
blemas que requerem conhecimento das proprie

dades geomecânicas dos maciços existentes.

2.Baseado em MENEZES et alil, 1970,
(33)

3.MENEZES et alii, 1978, p.41. (33)

As principais causas de escorregamento na área

da Falha tem sido relacionadas à rigorosa geome

tria da encosta (talude alto e íngreme), à per

niciosa ação da água (escoamento e infiltra

ção), ã profunda modificação do manto do alte

ração (baixa resistência o alta permeabilidade

dos solos residuais süpcrficiais), aos severos

cbndicionantes geológicos (caracteristicae li-
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tologicas e estruturais) e ao deficiente reves
timento vegetal do taludo.(4)

Todavia, a estabilidade da encosta na área da
Falha, além de depender desses fatores climáti
cos, geoinorfolõgicos e geológicos, tem sido tam
bem condicionada por importantes ações decor
rentes da sua ocupação pelo homem, como a falta
de drenagem da área, a inexistência de um sis
tema de esgoto sanitário, a imprópria deposição
de lixo sobre a encosta, os abusivos cortes, a-
terros e sobrecargas no talude e a colmatação
dos drenos do secular muro de arrimo, ainda e-
xistente.

Dentre as causas dos acidentes, a ação da água
pode ser considerada ai como a mais pernicio
sa, sobretudo pela responsabilidade na redução
da resistência do solo, no aumento da pressão
0 na sobrepressao exercida contra as secçoes

de muros de arrimo. Quanto ao revestimento ve

getal da encosta, que incluía freqüentemente al
gumas poucas pequenas arvores e gramineas,oco^
rem bananeiras e predomina o capim .colonião,
plantas reconhecidamente inadequadas para 'fins
de sustentação das encostas.

Avenidas de vale, implantadas predominantemen

te eia solo residual, desenvolvido portanto a

partir da decomposição do embasamento rochoso.
Em conseqüência, o solo herda da rocha—mae al
gumas de suas características, tais como pla
nos de fissuração, os quais podem vir a se
constituir cm planos preferenciais de ruptura.

Essas características, embora- dificultam, não
desaconselham a analise da estabilidade do ma

ciço a partir de princípios da mecânica dos
solos.

4.niI.VA, Jor.é Cnt lr>'. ffrn.incles d.i
& PWKSA, KruruUii'» , 19 75)
p. 180. (C3)

Coni A "revital i das oncostai;,
paia ocupação p-"' uovíis construçõo^
üs r.argcns das .ivcni das di' v.iic-í.,
cresceu de porte a especulação e
co:!> ela a lirp: evi •.•..leõo de soluçèes
de eonteiiçõcs i .urinor, quo pode
rão, cm futuro próxiii.o, dar origuT.
a novos ptobl u prõpi i a sCibrovi
vencia da Cidactv". CÜUOILÜO, 19787
(2C)

Arcas ocupadas por camadas de baixa renda, ten
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do, corao dctorminontes principais da instabili
dade, a precariedade ou ausência de atendiraen
to pelas infra-estruturas de abastecimento do
água, esgotamento sanitário e drenagem suporfi
ciai, a disposição das vias e as próprias cons
truçóes implantadas na encosta, sobretudo pelo
agravamento das condições de drenagem, aliadas
ao escorregamcnto dos bordos dos patamares es
cavados para a construção das habitações. "Es
ta o uma agressão ã natureza em que os morado
res são causa ó as maiores vítimas dessa agres
são". (5) O tratamento do problema, ness£S s.nunes, i971. (36i
áreas envolve aspectos sociais e políticos im
portantes, além de problemas puramente técni-
COS

Além dessas áreas, ocorrem situações isola-las onde
h' risco de acidentes e que podem ser agrupadas em
quatro tipos;

cortes e aterros para implantação de grandes
equipamentos, conjuntos habitacionais e lotea-
mentos;

•. cortes para implantação de casas e edifícios de
apartamento em lotes individuais, deixados sem
proteção pelos responsáveis;

escavações cora fins de extração mineral (pe
dreiras, sobretudo).

remoção de detritos acumulados, pela erosão,
no sopé das encostas, que, uma vez retirados,
provocam erosão romontante do taludc.

Fontes das Indicações de Áreas de «isco

As indicações localizadas das áreas do risco . foram
obtidas em traballios do XPT, CEPED, SURCAP, COÜI-.SAL
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e jornais, cujas informações foram codificadas se
gundo o ano da observação, local e características
da área apontada, fonte e outras observações reuni
das cm tabela.

Os trabalhos referidos são:

IPT - Relatório n9 11415, "Características de Es
j^Ggjiincntos na Area da Cidade do Salva

dor", junho/78. Registro dos principais es
corregamentos ocorridos no inicio de junho

de 1973 e indicação de 5 áreas considera

das criticas na ocasiao.

CEPED - Proposta SETEM 012/79/apresentada ã Prcfci
tura Municipal de Salvador, onde são indi

cados 60 locais críticos, ã base de levan

tamento em jornais, de 1960 a 1979. Cin-

coenta desses locais foram vistoriados e

registrados em ficha cadastral, sendo os
principais agrupados por regiões.Obteve-se
do CEPED 30 fichas de cadastramento de pon

•  tos críticos.

SORCAP - Documento publicado era 1978, em que foram
enumeradas 91 áreas indicadas ã partir de;

informações de técnicos com conhecimento
.especifico do problema7

publicações de jornais nos anos de 1975
a 1978;

relatório da CODESAL de 1978;

processos que transitam na divisão a par
tir de ocorrências.

CODESAL/SURCAP - Relatório publicado em 10 de abril
de 1980, atendendo a solicitação da SUOP,

em que estão indicadas 18 áreas vistoria
das a partir de fichas elaboradas pela
CODESAL, tendo em vista ocorrências havi

das na ocasião.
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GESEC/OCEPLAN - Áreas levantadas a partir de pronun
ciamentos de ôrgSos técnicos,aparecidos em
jornais da Cidade, publicados em novcmJDro
de 1980, algumas vistoriadas pc3a equipo.O
trabalho de vistoria foi interrompido por
dificuldades de transporto da parte do
OCEPLAN.

cumpre Eazeraqui a advertência de que as indica
ções de áreas de risco têm sido, em grande parte,

'o resultado de constataçSes de ocorrências havi
das, o, raramente, o produto de estudos sistemáti
cos'. Mesmo quando algum estudo tem sido rerlizado,
isso se fez em função de acidentes anteriores. Por
outro lado, as atcnçSes dos meios de informação ^e
dos próprios órgãos técnicos apresentam certo viés
em relação às áreas "nobres" da Cidade ou às vizi
nhanças de baixa renda com maior capacidade de rei
vihdicação. Neste ponto, é sintomático que,além da
ênfase, em alguns documentos, sobre áreas na Gra
ça canela. Centenário, Barra, Cidade Nova,Boca do
Rio, há indicaçóes de áreas de risco em locais on
de não tem havido acidentes graves, como a ligaçao
Centenário-Dique do Toforó e o IguatemI. No entan
to, várias áreas não indicadas como de risco tem
história recente de desabamento,como o Alto do Ca-
brito, Alto de Campinas de Brotas, Campinas, Caste
Io Branco, Pau da Lima, Piraja, sHo Gonçalo e Sete
de Abril.

Conclunão

Embora as características da Falha de Salvador (es
carpa entre a Cidade Baixa e a Cidade Alta) e^ os
cortes do terreno tenham significado na ocorrcn -
cia de acidentes de encosta havidos nas areas no
bres c cm outros pontos isolados da Cidade, ó nas á
teas da baixa renda qua o fenômeno assumo crescente im-
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portância, onde paradoxalmente os fatores de ordem
geomorfolõgica sao menos graves.

Historicamente, o que se verifica nessas áreas é

uma degradação do padrão de relações entre a ocupa
ção humana e o meio ambiente, seja pelo adensamen
to excessivo da ocuoação horizontal, seja pelo em
pobrecimento das técnicas de construção e do pa
drão da ocupação, seja pela carência de serviços
e infra-estruturas em rede.

Em conseqüência, ao contrário do procedimento tra
dicional de apenas considerar condições de relevo

e solo, a identificação das áreas de risco deve le
var também em conta aspectos da ocupação do sítio.

/  i r V<\ •

'  '.uàVÍ.-T ,/

"Planta da Cldad.> Hahla" - Dcs^
nhada pelo Dr iqa.li-1 1 o on»7>nhf ir o
João Míssé cntri* 1712 e 1717
duztda por VILlll.NA, l'»Gy (gq)
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f.il v.iJwr
ARCAS Ot RXSCO ^
S»qundo Indtcocop» «X" Ofqto» T«cnlco>

H» I LOCAL

Ofom
DATA FOWTP.

c A c O e s

n: pno

OUTRAS INrOnMAÇOr.S

iit.rnA

01 Av. Contorno

03 Cooniq do rarln»

03 Pau Kiudo

04 Je'|utt«la

05 UalKn do riscai

06 Baixa do Tlscal

07 Fazenda Crantle

OD fazenda Cranüa

09 Bon Jun

10 fareivla Cranda

11 São Caetano

13 Lobato

11 Lobato

14 Capelinha de São Caatano
01 Jardim Aplpcma

03 Cnqenho Velho da Federação
03 Pedra da Gamboa

04 Ladeira da Hontanha

05 Bom Juá

01 Jardim Aplpena

03 Jardim Aplperna

01 CentenSrlo

04 Gamboa

05 Centenário

06 Caribaldl/Carcl*

07 Engcn'io Velho da Federação
08 Vasco da Cana

09 Engenho Velho da Federação
10 Acupc Brotas

11 Chapada Rio Vermelho

13 Av. Antonlo Carlos Mngalhãoa
13 Brotas

14 Brotas

15 Engenho Velho de Brotae

16 Doa Vista de Brotas

17 Cosme de Faria*

IB Ototas

19 Invaaão Saramandala

30 Katatu

31 Av, Bonoco

33 Invasão Pela Porco

33 Oarros Reis

34 Jaquelta do Carneiro
35 San Mertli»

36 Cabula

37 Boo Juá

28 São Caetano

39 Boa Vista São Caetano

01 Cetitenárlo

03 Centenário

03 Fazenda Garcia

04 Garcia

05 Canela

06 Canela

07 Graça

08 ''entcnãrlo

09 Federação

10 Federação

11 fed«« ração

13 Federação

13 Carlbaldi

14 Carlbaldi

19 Garcia

16 Vasco da Cama

17 Vasco de Cana

1980

1980

1980

1980

1930

1980

1980

1980

1980

1980

1980

1980

1980

1980

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

A976

1978

1970

1978

1978

Í978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1970

1978

1978

1978

1978

1978

1970

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

aíii^AiyuirrAP

accsfti/jjicAP

omníAi./UKTU'

caerwyajou»

aifAtysuncAT

oxvr^jyiWAp

oz*.:Aiy:4iiCAP

aorjvL/sucAP

ODtcrAiysuiCAP

ca*3Ai/«JCí>p

aXKSAL/SUCAP

OCUESAL/SIRTP

CDresu/suCAP

COÜESAL/EUOtP

IPT

irr

IPT

IPT

IPT

CEPED

CEPEO

CEPED

CEPED

CEPED

,CEPED

CEPEO

CEPEO

CEPEO

CT.PCO

CEPED

CEPEO

CEPED

CEPED

CEPED

CEPEO

CEPED

CEPED

CEPED

CEPEO

CEPEO

CEPED

CEPEO

CEPED

CEPEO

CEPEO

CEPEO

CEPED

CEPED

6URCAP

EURCAP

6URCAP

SURCAP

SUHChP

SURCAP

SURCAP

•SURCAP

SURCAP

.SURCAP

RUIlfAP

SURCAP

SURCAP

1978 /SURCAP

197B

1978

1978

SURCAP

SURCAP

SURCAP

Kncorrcgnmento

Eacur rr-ganwnlo

Enrorreg-iriento

Escor regamrnto

Solire c.n qn/■V-sMtnmmlo

Escorrcg.»ni«-(ito

Sobre c.irga/drenngeB

Escorregamento

FjorJo/c xomifinonto
Dterwrqorv/nsoorrcjanento

Escorrcçamento

DmviíyWrfoorrotunonto

Escorregamento

EacorregacTAnto

Eaeorregatnento

Eacorregamcnto («arcial
Encorregamcnto

Encorrcgamcnto

Escbi rc<7t-n:nU>' gerexalizado
Taludo Ingreste
Eacorrogamonto ;>arclal
Ooallzamento

Sobre carga/dooobúpcnto
Eacorrogamonto parcial

Eroaão

Dcnabamcnto

Escorregainetito

Escorregamento

Aterro Instável

Escor rcgamcn to

Tolude íngreme

DeslIzamcnto

DcsALvrmto /csoorre^imfito

OeslIzamcnto

Esoonrc^Tcnto

Cortes

Enoorregvrcnto

Escorregamento
Rutura com trincas

Clcatrlz escorregamento
Escorregamento
Clcatrlz escorregamento
Instabilidade

Oeallzamento

Deallzamonto

Clcatrlz escorregamento
Clcatrlz cscorreganonto
Contenção Instãvol
Aroa a eetudar

Area a estudar
Aroo a aotudar

Área a oatudar

Arca a estudar

Area a estudar

Area a estudar

F.scorregamento

Area a estudar

Area a estudar

Are.» a estudar

Area a estudar

Area a oatudar

Area a estudar

Area a eotwtnr

Area a eútudnr

Aron a oatudar *

Próximo Solnr do Unlião

Baixo du liilio.Alto do Furmono 144

Trav. 3 de Novembro S-E

Encotta pm frente São Jo.rguim

Enror.ta Av.NIlo Peç.rnh* c rtie.ui,,,»»

Av. 7.111,R. Coronel pedio r<.rr.io, 63

Av.Previdência, 63-A - 8B-E

R.Eudato Silva Llma-Prox. POn Juá

R.José Alves de Souza,R. do Sossego

Baixa do H.»rotlnho-Coea Calmnn. 66

R.Baixa do Cacau-NOs. 146,200,348,757,161

R.Voluntários da pátrla-Av.Celestino

R. Voluntário* da Pátria, 471

Alto do Locovl

Mela encosta prox.ao Con].Habitacional

Vasou d» r^u-n, VUtç.ão [Xiran, Con). I'u-lt.ieux\il
Sob Viaduto Av.Contorno, Solar UnhAo

[St.-rcioivimmto prox. à Lid. da Oorcelção
'Adjacências da BR-174
Jardim Atlãntlda, Rua A
Rua Sablno Silva

Rua DJalma Ramoa
Em frente ao N7 33

liabltaçõc* prox. ao Inat.Pedro Mello
Proxlra ao Cológlo Edgar Santo*
Rua Ferreira Santos

Gariba14i/Vasco da Cama

Rua Domingos Brito

Rua Padre Onorlo, Ed. Ant. Vlvaldo

Ru.» da Boa Csi«rança

Pltulia

Travessa, Rua da Redenção
Parque Chácaras, Av.D. João VI
R. Pc. Luiz Figueira, Prox. Colégio
Jardim João XXIII

Baixa do Tubo

Luís Anselmo

Rodoviária, Detran
R. doa Tavares

Talude Viaduto M-^írta Vaeconeelos

Antiga Rodoviária
Artes Gráficas

Prox. ao SESI

Pedreira Calafatl/DKER

Alto do Arraial/Ptdrslra Onacil
R. Vila Isabel, R. 13 do Setembro
Vale Fonte Caplm/Valc Orcsal
R. tfilson Teixeira

Rtia Cng, Celeo TOrrss
Túnel Teodoro Gatapalo
Curva Cranda

Oitn Obláglo Gts.Corotéla/tblégto 3 da Julho
Ene. de Medicina da LTUA

R. IWItor Mlg»r>l Calnon/Tw: .Atnlnlstmção
Jardim Kiraliá

Calabar

CAm|X> Santo

n.Pnif. SínxTO m-snm», R. •»'i»V?s

Campun Uni v<>i s 1 t.ir Io d.i ur iiA

Cnet,»iu Mxoa tem fn>nte Fsc. loUtiVnIral

Ra. Suiizn Uíel.Mlgirl leroo.Vlla M\rla dba
Santos. I\x»te do C»plm

Av.PmliT Oimlf»>m A» (u lu». nxusta do Q»-
lóqlo F/lpr S>»ntos

R. Piedlllnno Pita o Beco do Carvão
Centro do Soixle Clemvnilno Fraga
Trecho entie R.Predtltaro riLalUucUtl q

llTtç.Vs Otnii>i»irlo

Cont
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Cont.

S«lv.»<Sor
APEAS De BI6CO_
Be<}utkk» lft<llc<icõr« de Ofq*o« Tccnico»

LOCALM9
IHDICAÇOES 1  OUTRAS lUrfiRMACÕES

DATA rONTB ptionu:MA

le CArci*

19 Vaaco da Cama

20 federação

21 federação

22 federação

23 Vaaco da Cama

24 Vaeco da Cama

25 Acu(>« de Brotaa

24 ocotaa

37 fv»» de farlaa

20 Coame de farlaa

29 Cosnc de farlaa

30 Brotas/HJtatu

31 Comércio

32 Comércio

33 Concrclo

34 Laplnha

35 fcederleo Ponteo

36 Invaaão Pela Porco

37 Kacaúbaa

36 Ouintd «lo' Láxaroi
39 batroa Rola

40 Cidade Hova

41 Cidade NOVO

42 Cidade Nova/ Barroa Rolo
43 Cidade Kova/Borroa Rila

44 Barroa Rela

45 Barroa Pola/Scrtanejo

46 Scrtanclo

47 Barroa Rela/ScrtaneJo

48 Barroa Bela/Sertanejo
49 pau Miúdo

50 rau Mlúdo/Borroa Rolt

51 pau Miúdo
53 Oulntaa

53 Pau Miúdo

54 Laplnha

55 Jmqultala

56 Pau Miúdo

57 I/d"!

58 lAPl

59 lAPI

60 XAPl

61 ÍAPl

g2 JAPI — Jardim Vera Crua
Çj lAPl • Jardim Sta. Eflçênla
64 .lAPI

45 Pero Vai/IAPI

66 Pero Vaa

67 Pero Var

(,6 Invaaão Curuiu/Pero Var
69 LlbccdJdc - Cururu

Calçada/t-lbardade

71 Calçada

72 tlberdodo
73 Pero Vat

74 Liberdade

75 Liberdade

76 Liberdade

77 Llbrrd.iJe

78 Larço «lo Tai"!"'

79 Balsa do flacal

Bairro Guarani

fncoata do ferr

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1970

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1970

1978

1978

1978

19 76

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1970

1970

1976

1978

1978

1978

1978

1978

1976

1978

1978

1978

1976

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1978

SURCAP

sunCAP

SURCAP

suncAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

eURCAP

SURCAP

suncAP

SURCAP

SURCAP

SDIirAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURí^AP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

1978 SURCAP

ão

1978

1978

1978

.1970

1978

1978

1978

1978

1978

1978

19 .-a

1978

1973

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

/lURCAP

Sll'U'AP

SURCAP

r.URI AP

SURCAP

Bacorteqamcnto

Eocorie<jAfnento

Cacor regamcnto

Eacorrcjamento

Area o estudar

Eacorreçamento

Eacorreqamonco

Cacorreçamen to

Cacorreqennnto

BrcorreçamentO

Escorreqamcnio

Arca o estudar

Arca a estudar

CsTor reqamento

Arca a eiiudar

Area o estudar

Arca a estudar

Area a estudar

Area a estudar

Arca a estudar

Area a estudar

Area a estudar

Arca a estudar

Arca a estudar

Area a esdutar

Area a estudar

Area a entudnr

Arca a estudar

Area a estudar

Area a eatudar

Area a eocudar

Arca a estudar

Arca a estudar

Area a estudar

BaoDCiwjnnento

Cscorre<.]a]>icnto

Escorregamcnto

Escorrcqamcnto

Arca a estudar

Escorieqancnto

Arca a estudar

Escorregamcnto

Escorrcgaiiiento

Area a estudar

Area a estudar

Area a estudar

Area a estudar

Escorrcgainento

Arca a estudar

Arca a estudar

Aroa a estudar

Escorregamcnto

Arca a estudar

Escorregaemnto

Area a estudar

Recorregamento

Area a estudar

Area a estudar

Eocot I eg.imento

Eneor ron.unenio

Aiea a estudar

Rua do Panta (fundo Posto S. Jorge)

Em (rente ao Pusto São Jorge

2* Traw. Padre Bomlngos de Rrtto

Trav. Harla José

Parque São nrar

Lad.fonte da nola-VIla América

n. Silvestre Feries

R, Artur Silva

Lad. Cruz d.t Redenção, Lad. do Mu-_
lamtjo - itslia do Cacau

B. Lima Talrelra

R. Reitor Ol.is

Dalxa do Coqueiro, Baixa do Tubo

ConJ. Latira Catar ino

Entre Lad. do PI lar/R. do Jullão

Entre Túnel A. Sln.is/T.ad. do Pil.ir

Chácara Ralu.irtc - Igreja Tts.Tr li»'.»le

Entre L.Cvito da Crur/R. S. rr,uv:7 de Pajlt

Entre Lad./qua BmscaAad.Cvito da Qruz

Cõnego Pereira - Atrás Horto Mercado

Trav. do Golfo - fulsco

Cemitério de Quintas

Cemitério de Quintas

R. 2 de Nrvonbio, R. E^mlnlo de Ardrade

R. 78 de Abril

R.Carmozlns, Lad.da 6to Antonlo

Alto do Cwiuelro

Rua FDimoa - Ditre Forro/SertaneJo

Rua Valérto Silva

Alto do forno

R. Eatevcs dc Assis - Antiga Pedielra

Rua das Pedras

Rua S.Lutla,Osvaldo CcrdlUtO, Bnnato Ajyalo'
Juracy Kvy.iUi.Va, C.trloa Gawfl. Tl.v«i<illlno
Ktvc», Trav. Sto. Antoruo
B.do Pau Miúdo, R. T. Argolo

Av. 6to. Antonlo, R.3 do fevereiro

R.Passos Nogueira- Lgo.S.Aslas Tadai
A*. Rodrigo de Howxes

Trecho R.S.fte? Paul.\/l"orbe S. Jt**;ulm

Encosta EWiTERDA - frutos Olas

Trav .Sto, da Clârla, 2a.e 4a. Trav.

Pç. Sta.Rita, £«rra duo Passos e Wjao5.Tclas
R. Fernando Leal e Av. florest.t

Jardim Eldor.idn

R.da Jaquelra - Conj. Barreto dc Arnújo
R. do lAPI - Invasão do ConJ. lAPI

Entro B.A do Lot./Av. San Hartln

Entre H. Odilon Hachado/ConJ. Bahia
R. Arlindo Teles e Baixa de S.HÔnlca
Ruas 7a. Tv. Ol.ivlo Htng.üvlra Ja. Tu. II.
BarrelD, 4a. TV. Itv.i cín Puro V.«, TV. Htnga
beira, R.dos Ou.\rd>s e R. Ollvelr.v lirlto

Rs.N.S. das Graças ,TV.N.S.qraça 3a. TV.
Sargento Sablno

Ra.Vlrglllo Onç.^lw"» e iV; Pi-io V.ti

R.Doa fé, R. Baixa Paulista

Ba.Ait*llio Sitntos, Cravkrus e Av. ftilm-s

Entre B. Darão Vila da Borra/Av.S.CxnVjao

Alto do Bom Gosto

Rua Azeredo Coutlnho.Cel.Serre Martins

2a. Trav. TUpy Caldas

Rua Alvarenga Peixoto

Rua Vitorlsno Palnaree

Entre H. G l nq 11> 11 ra/R. 7 de Abi l 1

Rua Coronel Pedro ferrão

Lad. 1aiH|UP da Cone . , R. Peil. fr.^nro

Lnfrn R.Al to do Paia/Volunt. Pátria

Cont
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Cont
Salvador
xrcas de bisc 0_
Sequndo indicações de Orqãoa Tecnlcoa

NV

orem

80

61

61

6)

84

es

86

87

86

89

90

91

91

91

94

LOCAL

Retiro

ãan Hartln

Retiro

rai. Crando do Retiro

Invasão Ni>vn Dlvlnela

ratenda Cranda

ratcnda Grande

Bon Juá

raicnda Grande

são Caetano

Dalaa do Cacau

Capeltnha de S.Caetano

Lobato

Lobato

71ataíoi"i»

indicaçOfs

DATA 1
1

1978 SURCAP

1973 SURCAP

1978 SURCAP

] 978 SURCAP

1978 GUUCAP

1939 SURCAP

1978 .SURCAP

1978 SURCAP

rotJTE

1978

1978

1978

1978

1978

1978

1976

SURCAP

SURCAP

SÜBCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

SURCAP

PPOMI.KHA

Eocor rcgaooiito

EBCorrcgjmonto

Eacorrcq.icpnl o

/>rca ã cetuilar

Area_ a catiidar

Arca a cotudnr

Area a enludar

Eocorrpgamctito

Arra a catud.tr

Arca a catutlar

Area a oatiidar

Arca a eatudar

Cacorregannnto

Area a eatudar

Eacorrogaremto

CxmViS TMDRMnçÚCS

Jaquelrn do Carneiro

Rua da CalafaLc e Vila S. Luila

R. Jaquclr.-» do Carneiro

R. fiolo Morara Filho

C.tlafate - D.M.E.R.

Inip. Oí Icial-rr.ip.Crãl Ico da üahla
Riia Melo Motala Filho

Alto <V> P.Jió, n.fuirlta.R. rta.H rii.vt; "eiras,
R.il de Hevrr«-in',VllJ Ir-tlel, R. 1? iV» Jvnrl
IO, Ia. Tv. Pll.ii«rietr.Ví

Baixa do Marotlniio

n.Eltq. Austricllano

R. BatKO do Cacau

R.Vot. da pátria - Suburbana

Alto da Boa Vlala,R.ll rearço.Tv.Tucua

Alto lia Boa Vlata

Alto da bananeira

ItWiTC» OtXPLWi-r.ESFC, levantaovnto Ini
«.uTcrt fíP PFSOUISAS S pfSFNViiLVIM»:NTO (RAHIAI, 1978. (07) 1 INSTlTirrO DE PF.80UI.SAS TECNOl/lGlCAS 00 r.STADO W: SAO PAU-
5"?A.ri'ía. «""ANIXAÇXO DA CAPITAI-. 1980. ISll, . o (SI)
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de risco ^
Seqvjtáo indlcaçõra de Orgaoa TSenlco». Publlcadoa ea Jornal a (1)

N»

orow

LOCAL
INDICAÇXO

FONTE

Oir-RAS IWORyAÇOES

01 iVírrolro/rtaça da Só
02 Coamo do Farias

02 Bonoco

04 Caavinho das Arvores

05 Rotlro/Qulntas

06 Baixa do Quintas

07 lAPI

08 Liberdade

09 Jaquelra do Carneiro

10 Fazenda Grande

11 Baixa do Fiscal

12 são Caetano

13 são Caetano

14 Capellnha São Caetano
18 Capellnha São Caetano

16 Lo^ato

17 Sussuarana

18 Belru

19 i:n<}Oinade ira

20 pernanhuéa

21 Boca do RIO

22 Boca do Rio

07.11.80 A TARDE Hlcco desaba inenLo Rua do Blapo< Rua Gucd

04.11.80 C. DMIIA Blsco oscorreqainento

04.11.80 C. BAHIA Risco escorregaiBcnto

04.11.80 c. BAHIA Risco escorrcgan>unco

OS.11.80 A TAHÜE Klsco oscorreqancnto Largo doa Dois LcÕca

OS.11.80 A TARDE RlttCO escurregamenco

04.11.80 C..  BAHIA R Isco escorrci)>nncnto

04.11.80 A TARDE Risco oaciirrcgai'.ünto

OS.11.80 A TARDE Risco escorre ganicnto

04.11.80 C,.  BAHIA Risco escorregameiito

OS.11.80 c..  BAHIA R1 sco cscorroijan-onto Voluntários da Pátria

OS.11.80 c,.  BAHIA R isco escorrotj.iiicnl o Rua EngV Auslrlcllano

OS.11.80 A TARDE Risco cscorregamcnio Boa Vista

04.11.80 c,.  BAHIA K 1 KCÜ e sco r 10 ij.inic ru o Alto do Lncovl

04.11.80 c.  BAHIA Rlsro cr.correg.iii>f'.i '■« Alto do Bom Viver

06.11.80 A TAHUE Risco cscorreijaiKolu Alto da Bananeira

04.11.80 A TARDE Risco cscor rcqasonto

04.11.80 C . BAHIA Risco oacorregamonto

OS.11.80 A TAIlDK Risco escorreg.imcnto

04.11.80 C .  BAHIA R 1 S<'o escori u.i.ti' II to

OS.11.80 C . BAHIA Risco escorregasM^nto Barreiro

05.11.80 A TARDE R1 uco focor reiiamcni r» Rua Ho lio Hach.>do

rONTt! OCEPLAM - CESfC. Levantamento em locnuls
». indicaçóo» aparocldao o» Jornais a partir do

Idcaia da novcnd.io dv l'J(iu

pronunclamttntüD >1<i ór'i->oa lAcnlciis.



AÇÕES E PROPOSTAS SODRE O PROBUixMA

sugestões como a criação de um órgão articulador
das ações sobre o problema das encostas, normas vr
gentes e estudos para uma legislação mais especifi
ca, projetos de contenção e propostas de pesquisa
não faltara em Salvador. As principais recomendações
necessitara avaliação, porém de um modo geral elas
se encaminham na direção do um tratamento adequado
do problema, que espera apenas por uma coordenação
vigorosa"e ordenada, fundamentada num conhecimento
multidisciplinar e persistente do sítio da Cxdade
e da ocupação. Daí a destância entre as proposi-
Ç06S 6 ci praticíi.

As ações de correção e controle da ocupação

As falhas na co.:reção ou controle dos problemas de
correntes do uso inadequado das encostas de Salva
dor podem ser sumariadas em;

, Da parte do poder público:

/insuficiência de contenções em pontos ex
tremamente críticos, sobretudo na escarpa

. da Falha;

insuficiência de obras e de manutenção do
sistema de drenagem;

deficiência de limpeza e remoção de detri

tos;

ausência ou inadequação da recomposição da
cobertura vegetal;

ausência de tradição de projetos urbanísti
COS que procurem fazer uma utilização raci
'onal das areas do encosta, r

insuficiência ou nao aplicaçao de legisla

ção esi^HDCif ica.
/

Fazem exceção aos dois últimos j»ntos as pro
postas do PLANDURB sobre Areas Verdes e ô pro-
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jeto original de assentamento do PROFILURB/ cm

São Caetano.

. Da parte da população e das empresas:

. inadequação ou ausêncici de canalização de

efluentes de origem residencial e indus

trial;

. ausência de conservação dos canais de dre

nagem natural nos terrenos particulares;

. não recomposição de cobertura vegetal no

interior dos lotes privados;

.  impermeabilização excessiva de áreas, mu

dando o teor de ' umidade normal e sobrecar

regando os sistemas de drenagem.

A Legislação E cistente e Proposta

Vários instrumentos normativos e propostas, de le

gislação coletados ao longo do tr.abalho demons -

tram preocupação com o controle da ocupação para

preservação do sítio urbano de Salvador, no refe

rente ãs áreas de encosta. Para ilustrar o teor

destes documentos, resumem-se a seguir aqueles con

siderados de maior importância: O Código de Urba

nismo e Obras,vigente e a proposta de Lei de Gr

denamento do Uso .e Ocupação do Solo produzida pe
Io OCEPLAN durante a elaboração do Plano de Desen

volvimento de Salvador - PLANDURB - e atualmente

em fase final de revisão.

O código Vigente de Urbanismo e Obras

A fim de assegurar a preservação das condições do
meio físico do Município e especialmente sua hi

drografia e sua flora, a Lei n9 2.403/72 . proíbe

obras que acelerem o processo de erosão de ter

ras, comprometendo-lhes a estabilidade e o desen
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volviincnto da vegetação natural, e que alterem o

equilíbrio hidrolõgico do local através da modifi
cação do teor de umidade do solo, da pressão e do
armazenamento de águas do sub-solo; do escoamento;

e  das qualidades físicas, químicas e biológicas

das águas superficiais e subterrâneas.

Quanto aos proictos de loteamento, o Código consi^

dera o terreno como parte integrante do setor em

que esteja situado, estabelecendo densidade mãxi
ma de ocupação do setor, dimensões dos lotes, tra
çados de ruas, e exigindo projeto de canalização'
de águas e esgotos, e obras que se considerem ne

cessárias â viibilidade das edificações, tais co

mo as de saneam.anto do solo, de proteção contra

inundação, erosão e contenção de terras.

Quanto ãs edificações, aquelas que impliquem em

cortes no terreno, serão obrigadas â apresentação

do perfil do m.esmo, com elementos de sondagem, in

dicação de talude, e cálculo estrutural do muro
de alvenaria ou da cortina de contenção a ser oons

truída/o.

Quanto ãs áreas verdes, sua extensão e limites de
verão ser fixados no planejamento específico de

cada local, tendo" preservação permanente toda a
vegetação natural situada nas encostas com dccli-

vidade superior a 459 ou aquelas destinadas a

atenuar a erosão dc encostas,

A Lei 2,826/76 que altera o Código de Urbanismo

e Obras de 1972, estabelece, no caso de autoriza

ção de desmonto, as exigências seguintes:

. armazenamento e posterior reutilização,na mes

ma área, da camada dc terra vegetal desloca

da;

tratamento dos cortes'O aterros de modo a re

compor o modelado da área, ^



32

A Nova Legislação cm Preparação

A proposta de Lei de Ordenamento do Uso c Ocupa
ção do Solo atualmente sob revisão final^ condido
na a aprovaçao de desmatamento# escavações / terra

plenagens, abertura de vias e drenagem superfici

al, ã apresentação de projeto de estabilização ,
oue garanta a sustentação e proteção dos taludcs
e o escoamento das águas pluviais e servidas. Nos

projetos que envolvam obras de terraplenagem, con

tenção, estabilização e drenagem serão exigidos,
alem de plantas de situação e planialtimétrica do

terreno, os seguintes elementos:

perfil topográfico e cálculo do volume de de^
monte;

.  relatório de sondagem, com perfil geológico do

terreno;

projeto do sistema de escoamento de águas pluv^
ais;

projeto geotecnico e memorial justificativo do
projeto.

No caso de desmatamento, deverá ser preservado o
recobrimento vegetal que esteja exercendo a fun

ção de sustentação de encostas. Deverão ser redu
zidos movimentos de terra ao estritamente neces

sário para o assentamento das construções e prote
gidas imediatamente as encostas desmatadas atra
vós de vegetação indicada pelo SPJ. Não se de
verão utilizar produtos químicos desfolhantes ou
herbicidas que possam envenenar a flora, a fauna

ou colônias de microorganismos do solo, e nem re

correr á queimada.

Quanto ás escavações, estas só serão autorizadas
quando os patamares forem drenados e protegidos '
com revestimento vegetal, graraíneas ou vegetação

dc outras espécies. No caso de tcrraplenagem,'cxi
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rc

re
gc-se que seja separada e armazenada a camada
movida do humus, para posterior utilização na
composição do rccobrimcnto vegetal do solo.

para que se assegure a estabilização dos taludes,
serão exigidas a execução de obras e medidas que
evitem erosão do solo e desmoronamentos, para o
que será obrigatório o recobrimento vegetal, talu
damento, obras de contenção (muro de arrimo, cor
tinas), drenagem, limpeza e conservação dos terre
nos.

AS edificações em terrenos de encostas de /erão
atender ãs seguintes exigências:

restringir os movimentos de terra aos necessá
rios â sua imolantaçao;

não utilizar a encosta para depósito de entu
lhos das obras;

executar obras de sustentação de terras, pròta
ção de taludes e drenagem das águas pluviais ,
imediatamente apÓs a terraplanagem, antes do
início das construções das edificações, exceto
quando integrarem a estrutura da edificação, fi
cando assim condicionadas ao avanço deste.Kcste
caso os terrenos serão recobertos com mator^
ais impermeáveis e as arvores comprometidas em
sua estabilidade serão amarradas enquanto são
executadas as obras de proteção.

A lei vigente tem,portanto,elementos de controlo
e a nova legislação proposta os ter;'i em maior deta
lhe. O problema, em qualquer caso, ó a aplicaçao
desses dispositivos e a avaliaçao dos efeitos da
legislação,até o momento pouco observados.

A Atuação da Prefeitura

A prefeitura Municipal de salvador nunca dispôs de
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uma estrutura permanente para sistematicamente a-
tender ou estudar o problema das encostas da Cida
de. Apenas alguns órgãos, em meio a outras ativida
dcs, envolvem—se com o problema, na maioria das ve
zes apenas em função de situações de crise. Nessas
ocasiões, a imprensa e organizações de interesse
público, como o convênio das Entidades -Profissio
nais da Bahia, a Gamara dos Vereadores da Cidade,o
CREA, o lAB e sobretudo o Clube de Engenharia,pres
sionam'em direção a medidas preventivas e- a Prefei

.tura geralmente aciona os meios ao seu alcance em
ações de emergência, porém pouco fica alem do so
corro de urgência e de relatórios e moções.

Em maio de 1977, por ocasião de um período de gran
des chuvas, foi criado pelo Governo do Estado uma
Comissão Especial para Indicação de Medidas Preven
tivas de Novas Calamidades na Cidade do Salvador
(Decr. 25.688 de 24.05.77) que articulou Vcãrios 6r
gâos estaduais e municipais no atendimento"aos de
sabrigados, sob a coordenação do então existente
Programa de Desenvolvimento Social da Prefeitura
(PRODESO). participaram das ações de socorro e re
moção de materiais as Secretarias de Saúde e do
Trabalho e Bem Estar Social do Governo do Estado,
a policia Militar, a Polícia Feminina, a Legião
Brasileira de Assistência e, a- nível do Município,
as Secretarias de Educação e, de Administração e
g0j-^j[ço público (SASP) , a LIMPURB, o SPJ, o DMER,a

SURCAP, o Corpo de Bombeiros e a LAR,

Uma das recomendações dessa comissão foi a criação
de "um grupo de trabalho interdisciplinar, devida
mente institucionalizado com respaldo têcnico-fi
nanceiro, funcionando em caráter contínuo e perma
nente, com autonomia necessário que, basicamente,
lhe permita, entre outras atuações :

realizar estudos;
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Salvador
cestOes referentes ao problema das encostas

- 19C0

DATA\GENTESGESTÕES

Janelro/72

JuJho/75

Junho/75

Julho/75

24/05/77

24/05/77

08/06/77

1978

1978

Agosto/78

Ago9to/78

1978

31/05/78

24/04/79

Abrll/79

10/05/79

jan«lro/80

02/10/80

Cluba de Engenharia da
Oahla

Convêni') Cultural
(1)

Clube de EngenJiaria da '
Bahia

PMS (OCEPLAN-PRODESO)/ÜPBA

PKS

Mesa redonda entre a Sociedade dos Amlooa da Cidade, o Ins
tituto de Cooclènclas e a Ksrola I'olItocnlc.^ da UFBA, Asso
ciação Baiana de Geólogos, Prefeitura .".vinlelpaL de Salvador
e Instituto Ccotccnlco da Cuanabaia

Carta Aberta ao Prefeito de Salvador

Docunento sobre os prlrtlpals problemas urbanos de Salvador,
entregue ao Prefeito de Salvador

Contrato do Prestação de Serviços con o objetivo de assesso
ramcnto técnico pela Escola Politécnica ã SURCAP (Elabora
ção de proposta: FIDREN)

Ofício r*? 325/77 solicitando apoio à SUDENE, com base nas
diretrizes do Plano de Erergência contra as Calamidades Pú
blicas da Seca e Enchentes

Governo do Eetado da Bahia/ Criação de Comissão Especial para indicação de medidas pre
ventivas de novas calafldaclos na Cidade do Salvador consti

tuída pelo Dccr-r^to n9 ?S. ̂ SS do Governo do Estado e designa
da pelo Decreto .".urrilripal ce 17. 06 . 77. ~

PMS

Convênio PMS/UFBA

Governo do Estado, PMS e
SUDENE

DSR3A/CEB

Cimara dos Vereadores da
Cidade do Salvador

CREA - CONFEA

PMS (OCEPLAN)

PKS (Casa Civil)

PMS (Casa Civil)

Clube do Engenharia da
Bahia

Clube do Engenharia da
Bahia

Clube do Engenharia da
Bahia

PMS (COOESAL)

Relatório das Atividades de Asscssoria de Geotccnlca

Reunião após docabomunto na Ladeira da Conceição da Praia.

Coordenação de una Comissão de Análise do Projeto da Cortl
na de Concreto da Conceição da Praia, para solucionar pro
bler.a da encosta da Lad. da Montanha.

CPI para análise dos problemas das encostas, con depoimento
do Clube do Enge.níiaria da Bahia, CREA-CONEEA.

Estudo sobre Problemas de Estabilidade das Encostas da Clda
de do Salvador para cer apresentado à CPI.

Trabalhos relativos a encostasi

. Proteção às áreas verdes

. Utilização das encostas para implantação do habitações po
pularcs

. Estudos específicos do contenção o drenagem

Criação da CODESAL (Comissão de Defesa Civil do Município<Vi
Salvador). Assinatura: 31.05.78) Publicação: 3/4.07.78

Reestruturação da CODESALi Decreto nV 5.650 de 24.04.79

Oficio n? 35 de 1979, ao Píofeito Mário Xcrtesz, com resumo
de ações do CE3 durante 7 anos (1972 - 1979)

Debate sobre a problemática das Encostas de Salvador, na
qual o Prefeito ft.árlo Kórtesz afirmou ter uldo criado no
OCEPLAN um núcleo específico sobie o assunto

Nota Pública - Problemática das Encostas, publicado no Jor
nal do CE3

Plano de errcrecncla co tra calanld.ides com Previsão Orçamen
tárla dn Cr5 58 . 4 3-;. 986 ,00 .

fXyrci CESEC - OCEPLAN

1. convênio Cultural das Aseociações de Profiesionals Liberais da Uahba.
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.  indicar medidas de intervenção;

manter-se articulado com órgão-de fiscalização;

. coordenar e/ou supervisionar projetos e estu
dos .

Outra das principais sugestões foi a organização
de -uma Comissão de Defesa Civil, a nível do Muni

cípio de Salvador, com apoio técnico, administrati^
vo e financeiro, capaz de montar dispositivos para

atuar, não só nos momentos de emergência, como tam
bem previnir as ocorrências de calamidade, nos cha
mados períodos de alerta". (1). Essa Conissão- -a

CODESAL - seria criada em maio do ano seguinte

(Decr. 5.396, de 31.05.78), porém a primeira reco
mendação não chegou a ser cumprida. Curiosamente,

instalaçao da CODESAL nao alcançou a tem

po as chuvas seguintes, em junho de 1978 - e seu .
decreto de criação veio a ser publicado dias de-
/pois (03/04 de julho de 1978) do início de m.ais'um
'p0j;lodo de numerosos acidentes.

Os acidentes de junho de 1978, com 170 famílias de
sabrigadas, levaram a CODESAL a desempenhar, pela
primeira vez, uma de suas tarefas, i.e., a de so
correr os desabrigados, porem mais uma vez as a-
ções preventivas não chegaram a tempo e não assumi
rara a partir daí um caráter rotineiro e institucio
nal.As recomendações da Comissão, nessa ocasião
consistem basicamente na indicação do Bom Juá, do
Pcro Vaz e do Solar do Unhão como pontos a merece
rem prioridade de tratamento. No detalhe, essa re
comendação envolve a sugestão do desapropriação
das casas ameaçadas e doação de lotes aos proprie
tários destas e aos desabrigados, e a realização
de obras de taludamento (no Unhão) o de outras,con
forme'sugerido no "Relatório Técnico Preliminar de
Drenagem de Arcas Pluvjais e Contenção de Encostas
da Bacia do Bom Jua", de técnicos da Prefeitura
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(1976) (2) .

Na atual administração, a CODESAL foi reestruLura-

da (Doe. 5.650, de 24.04.1979) o vem atuando siste

mãticamentc nos momentos de crise, porem ainda per

manoce a ausência de um órgão ou grupo com os obje

tivos sugeridos em 1977. Nos momentos de crise, en

vólvem-se com o problema o CDS, o DUEL e o DCOP.Na

rotina,a SUOP executa obras, a SURCAP dá parcceros

em pedidos do alvará para construções e faz estu

dos geológicos, o SPJ vem pesquisando novos tipos

de vegetação para taludes e faz a manutenção de al
gumas encostas e a LIMPURB desenvolve uma limpeza

com ganchos, em algumas áreas.

Estudos e.Intervenções

Ao nível da produção de informações, a SURCAP vem

realizando, desde 1975, em função de convênio com

a UFBA, estudos sistemáticos sobre o problema das

encostas de Salvador. Com isso, foram reconhecidos

91 pontos críticos e elaborados diagnósticos par

ciais de várias situações identificadas., A ;base

desses e de outros estudos, inclusive de uma pro
posta de pesquisa pelo CEPED, foi redigida uma mi

nuta de Termo de Referência para a Elaboração de
Estudos de Estabilidade de Taludes e Projetos de

Contenção. Simultaneamente, foi estruturado um pia
no de trabalho que permitiria a progressiva elabo

ração* de cartas geotócnicas do pontos críticos,bem
como de projetos de contenção e/ou estabilização
de algumas encostas. Finalmente, partindo, basica

mente, de legislação elaborada para o Estado do

Rio de Janeiro e de trabalhos do OCEPLAN, a SURCAP

elaborou também uma minuta de decreto para regula
mentação da ocupação de encostas na Cidade.

Entretanto o Município carece de uma cartografia

da cila-Dh tJQ £Al.VADOJ<, 1'J/H . (16)
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básica, i.e., um conjunto de cartas contendo dados

de relevo, hidrocjraf ia, localização do equipamentos

pontuais, sistema viário, mapa do uso do solo.,

etc., cm várias escalas convencionais. Mesmo exis

tindo separadamente algumas catas em certos órgãos

da Prefeitura e na CONDER, nSo ê fácil obtê--las.

Aparecem entraves burocráticos, quando disponí

veis, e várias vezes as informações são incoiaple-

tas ou tecnicamente discutívies. Exemplo disto c- o

mapeamento do declividades do sítio onde se implan

ta a Cidade, inexistente hoje na qualidade necessá

ria. O mesmo pode-se dizer do mapa de ocupação re

sidencial, sobretudo no relativo a áreas de popula

ção de baixa renda.

Alem disso, como assinalado, nas informações cole

tadas especialmente sobre encostas, aparece uma de

ficiência notável; estudam-se as áreas onde se ve

rificaram rupturas, deixando-se de analisar áreas

de iguais características geomorfológicas e de ocu

pação onde não houve acidente notável. Por outro
lado, as atenções dos meios de informação e dos
próprios órgãos técnicos apresentam certo viés em
relação ãs áreas "nobres" da Cidade ou as vizinhan
ças de baixa renda cora maior capacidade de reivin
dicação.

Outra deficiência quanto a estudos básicos são as 1^
mitaçÕes dos estudos de clima. Salvador apresenta
variações de pluviosidadc dentro do próprio terri

tório ocupado, entretanto a coleta de informação
restringe-se a um ponto da Cidade - Ondina,e limi

ta-se praticamente a dados de evaporação e pluvio
sidadc ,

Ouanto ãs intervenções realizadas, sua própria ale
atoriedade resulta na ausência de um registro r.is-

temático das mesmas. De ura levantamento de .obras

dc proteção ãs encostas, extremamente dificultado

"LamcnLfivolmontf, .1 r.iu-.-r.são n,.riõ
dica o rcpc-tí.!.. J-m .s c..t :,s't cof es
cm nada com r U .. i ;..u a que o
aor pul.llco o IM. .os Icvtl;:
na d.-vld.i ciml.i „ i .u.i t.,ii ,i nrav'".
nlr ou atonu.ir 01. t.iuu.
sao ao uir.tem.i r\.»iut ,ii j.» i
na Cidade". COi<[) I l.tu >, 1070
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